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Typographia, rua da Imperatrii, ST 

A^INTISTO S. Paulo—Sexla-ícira, 10#d(í Outubro áv 1884 PJ. 
m 

Eleição (íerítl 
União ConurTadora 

Em desempenho do .compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIãO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.' de Dezembro. 

Sío elles : 

l,«  DI8TRIOTO 

Ur. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.' DISTRICTO 

Dr.   -loi»<i«Im luopes Cliavea, 
fazendeiro, residente em Tauhaté. 

3." DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues A-l-vet*, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.° DISTRICTO 

Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5.* DISTRICTO 

Conselbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. . 

6.' DISTRICTO 

Dr. Tgnacio Wallaee da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 

na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. I^uiz Silverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinbelro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes náo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 

e sacrilicios dos cidadãos que nfto forem 
Indifferentes d excepcional situação que 

0 pais atravessa. 
Os referidos candidatos sao muito co- 

nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendaçoes. 

O acto, porém, da dissoRiçío da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas c dubiedades sobre a 
grande   questão   que  deu  causa   a mesma 

dissolução. 
Podemos affirtnar ao eleitorado, que to- 

dos os candidatos da UmXo CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberSo corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado ,81 por 
ventura forem eleitos representantes da 

província. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten" 

dencías e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSKR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-So egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

(S» 

DRAMAS DA VIDA 
Bmillo  de  Rioliebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UAÉ  ORAlf A   »B   I-^MH.IA 

VI 

O 41IÀRT0     Dl   HAVMUNDA 

(Continuação) 

—L«mbr»r»ni-t» de todo, marmaron Raymnadk- 
Batraunto, oaatinaoa ali» «m wot «ord», é prMiso 
qoa dw*ppara«»a. qoa aaisa do eaatallo da um modo 
aa da outro, que ta aasondia... 

—Alli, R»yiBand», no tau quarto da Taatir. 
—Abi davéraa, repliaoa alia aoaolhando 09 hom- 

broa; ab! pansaa qoa flaariaa muito bam ataondido 
abif... Qoa loDonr»! IMO podia aar,  aa ignor»»Mm 
3na aataru no man quarto ; maa aabom mo Hío 

a proanrar-ta .. Nio, nío tanho maamo reaar«o 
da podar atsondar-ta... A todo o praço, a praaiao •»- 
birai do aaaUllo ; Iò tana asaa maio do lalTar-io* 
OoTa. é praoiso tar audaaia ; moita audácia pôde 
aalrar-noa. Como nlo pódaa fugir pala aaaada de 
■arrieo, á preaiao tomarea outro aaminho. sana 
polo porta da minba aalata, »trnToaaa a ante-cam»- 
ra. eafgoiüdo, i direita, o oorraJor eiraular, «haga- 
ria á aaoada prinaipal. Se ancontraraa anadoa no 
tao oamiobo o to ellea tentarem '»«•';»• P»"r' 
paaaa aobre oe noa eorpoa. Sabe do eaatalle, Jaa- 
qnoa, o reato flea por minba aonta Vamoa, aora- 
gem o andaeis I Vem, Tem ! ■ j     .. 

Bila lemon-o pelo br»ço e arraatoo-o rapidaman- 
te. ata i parta da aalata, que aommomaaTa, como 
alia tmba dito. oom a ante-eamara. 

Bnooaton o ocmdo na porta a oaooton. 
—l«o ooto nada, diaao alia em »oi baixa, nlo ha 

ninguém; Titmoi ! - — .„ 
BUa qai. abrir, maa a facbadura reawtio a todoa 

a* s*n «.'Sfv"«     C^mo mm aolfaa. eaaa porta aata- 

BOLETIM DO DIA 
Coinpanliia Cantareira e 

kxgottos 

0 governo da proviaoia, em data de 3 do 
corrente, concedeu o prazo de três mozes, a 
contar da data supramencionada para oon- 
clusSo de todas as obras da Companhia Can- 
tareira e Exgottos. 
     m 

rROVIMCIA.»  OO IWOR.XE 

Amazonas 

Na eapit»! d» provinoia tornava-se seoaivel a fal- 
ta de earne verde para o «onaomo poblieo. 

A varíola oontinaava a fassr viatioiaa tanto em 
Manáos, como «to looalidadea do interior, especial- 
mente no rio Potú», onde era o flagollo doe tenn- 
goeiroa 

Em Manáoa  fallesaram, em  sate dias, 24 vano- 
lo»o». „       .      n •_ 

0» «ommoreiante» da Manias, Perrasra Penna St 
C, estabsleesram uma linha de navegação a vapor 
para o rio Juroi. 

Forani deepronanoiados os vereadores T. O   Con- 
dnrú e Jcfio da G. Passos, no protesio qaa o ex-pro- 

«ideate da proviaoia, Visaoude de Maruaxjú, rcen- 
doa instaurar ouotra allos. 

Qaanto ao ar vereador Antunio Pimenta in Ma- 
galhles, D3O houve ainda dajpaobo, por oio ter «x- 
hihido a sua defaaa 

lira mio o estado saDitario do Muju e da villa de 
Muani. 

Diz o Marapainense que uo dislrieto da villa da 
Maiapanim ha muitoa indivíduos quo «e ioauloam 
oomo paffét, Bimulanda auras aaperatioiosas, tiiaudo 
feitifoa, ets. 

Acareseenta que em Cajaruba tom morrido da cura 
algumas pessoas. 

Do arsenal de marinha, onde se ashuvam presos, 
evadiram-se as praças do exeroito de nomo Antônio 
Jemano Naves e José Antunio Ribeiro, qoe andavam 
em serviço, eaeoUados pulus soldados Manoel Fer- 
reira da Costa, Calixto Joaó d» Suaz» o Raymundo 
Loureuçu du Lima. 

No rio Araay, onde se aehava auxiliando o em- 
baiqoe daa madeiras eortadaa para o arsenal de ma- 
rinha, fallcoeo. viotima de oma aongoallo oorebral, 
o imperial marinheiro da e^iipsKem do brigoe-es- 
«nna Tone/oro, âeraldo Antônio Corrêa. 

Mitranhno 

0 dr. José Leandro Qodoy da Vaseunoellos aasn- 
mio no dia 19 a administraçlo du provinoia. 

Começan a ser publieuda na capital, no dia 16, 
ama folha denominada Jornal da Tardo, 

Perna mbueo 

Diz uma oarta de Fernando de Noronha que no 
dia 25 fundeou alli u aanhcaüira iugieza Rtady, 
«f>m quatro canbSes a oitenta homens de goarni- 
ção. Soo oommandante, sr. 8. Eobin, neompanhado 
do medioo, foi & terra comprimaotar o ar. brigadei- 
ro Lobo, e pedir-lhe paimissão para esperar nas 
águas da ilha por outros navion qae deviam chegar, 
para, reunidos, aagairem para o uea de .tino. 

De failo no dia 20 aportaram, prnoedeates de S 
Vmentc, mais quatro aanhuneíras, todas bam tripu- 
ladas a som «anhSas de grossa «alibre. 

Logo que largaram o ferro, o navio ehefe salvoo 
a terra, sendo «orreapondido esta couiprimeoto 
aom uma salva dada pela fortaleza dos Remé- 
dios. 

No dia 1° do asrrsnte seguiram essas oanbeneiraa 
para o seu destina, aom exaluíSo apanas de uma, 
qoeae retirira no anterior. 

Oa commaodantes dentas vasos ds guerra tivHram 
oceasião de, visitando o oommandaaia do presidio, 
serem por elle obssquiados da aelhor fôrma, pelo 
qoe foi alvo das maiores attan;3aa que ellas lha dis- 
pensaram. 

Entre ellae, o maia graduada, ao retirar-se, deu 
provas as ntiais ineqaivocas da gratidSo que deviam 
tn finezas a ei e aos aeua sobaUernoa dispensadas 
pelo mesmo general Lobo. 

Essa esquadra seguiu em direitora para o Pari da 
onde é de «rar, tomará outro destino. 

A 25 de Julho próximo passado aportou também 
iqnella ilha a barca ingleia Mary D. Kotchen, 
traiendo guano do Paru para Piymontb. 

A 24 do pissado tentaram evadir-ae do prezidio 
alguns sentenciados ; foram, porem, immediata- 
mente captnradoe. 

Na termo do Triumpho fai capturada o criminoso 
Joio Francisco de Oliveira, pronauciado em crime 
de morte, na província da Parabyba. 

O dr. chefe da policia teve noticia offlcial de se 
haverem evadido da pnsio em qua se achavSo, nn 
cidade da Palm^res, os criminosos Othan Cíoero de 
Andrade e Cândido Florentino QalvSo, pronunciu- 
doa no art   116, lk parte, do eodigo criminal. 

No Recife Joaquim Lourenço Domingues Caval- 
cante tentou tmoidar-se disparando na cabe;a um 
tiro de rewolver. 

No ligar Camboatan. districto de Maranguape, o 
pardo Fransisao das Chagas de Jasua, oonhsaido por 
Ch c ■ vinte e um, assassinou com uma facada a 
Francisco Casario do Paraiio. 

0 delinqüente foi preso. 

Espirito Santo 

A presidência da provincia negou a autorisaçSo 
pedida pelo thesouro provincial para emittir mais 
apolises da importância de 18:000), afim da aoudir 
ao pagamento da divida de exarcicios findos, que 
aoba ainda a mais da 10:000|. 

Fundamentou sua recusa no faato de estar «om- 
plets a verba orçamenta:ia destinada para paga- 
mento dos juros da divida fundada, e i viata do dis- 
posto no art. 11 da lei n. 77 de 16 de Maio do cor- 
rente anuo. 

A alfândega da Victoria rendeu no mei findo 
13:873$924 ; no meimo mez do anno passado o ren- 
dimento fai de 9:079(713. 
     ^» 

Consta que para iaspecoionar a esquadra 
de evoluçoos ultiraamento creada, será no- 
meado o exra   sr. ViscondiJ do Tamacidaré. 

va feehada paio outro lado. Era preciso renaneiar 
a toda a esperança. 

Raymuoda recuou eom um gesto de furor. 
—Que desgraça! qoe desgraça! exclamou com 

cólera. 
Durante um instante, oom oa olhos ehammijm- 

tes, a booa convulsa, olla torci» as mios   e oa bra- 

—0 qua faier, man Deus, o que fazer f dixia ella, 
presa do euato, nada, nada posso fazer I 

Elle estava em pé diante delia, immovel, sem 
TOI, somo galvaniaado 

SohitamantO. aaltandu somo uma panthara, Ray- 
monda atirou-se no cordío dae cortinas da janella 
« pnxoa-o com tal força qoe fiaon-lbe na mio, maa 
as «ortinas de seda tinham aorndo. Rsymunda 
abrio a janella e empurrou som violência aa vane- 
xianaa. 

—Abri-ta uma passagem, disse ella, pondo-se 
om frente do amante, éalta pela janella. 

Este en««roa-a attonito. 
—Mas .. mas-., gaguejou elle,   isso nSo é serio. 
—Salta pela janella, digo-te eu, salta, salta t 
Com ar imperioso e u braço «atendido «Ha mos- 

trava-lhe a abertura. 
Ella   nSo  s«   moveu.   Encarou-a   nstopidamante 

«icmo encara um looso, boquiaberto, os   olhos arre- 
' galados. 

Ella empnrrou-o para a janella. 
Elle debruçou sa, O oa seus olhos vidrados medi- 

ram a diataneia que o separava da «alçada do patao 
Recuou o estremeceu. 

—Ah ! elle tem medo, elle tem medo, disso «Ha : 
oh ! qoe covarde. 

—Kaymunda I 
—Covarde I aovarde ! 
—Perdeste o juízo, Raymunda. estás lanea !... S« 

eu pudexo salvar-te atirando-m« dessa janella. já 
o teria feito. Maa, olha, meda a altora. Obodeaer- 
te seria a morto. Oh ! eu nto receiaria morrer, se 
a minha m^rte pode-se salva- -te. Mas nlo. Pensas, 
talvez, que eu nlo morreria; é possível; maa havia 
do quebrar aa pernas, o qoe seria pouco maia nu me- 
nus a meama «onea. Qoar me encontrem aqui ou 
cabido embaixo da tua janella, a aitoaçlo é a mea- 
ma. 

— E' verdade, disse surdamente a moça, absnsa- 
do a cabeça 

—Acha,   pois,   ootro^meio,   ao queres   responder 
vietoriosamanto á aeeusaçlo de tua sogra. 

Raymonda eseondea o rosto noa mios 
— Oh ! queaoffrimento, disse ella, que tortura ! 
Reconheceu a ana impotência. 
Assim, estava perdida, nada no mondo a podia 

aalvar, O «r» «m vio qua «lia debatia-sa nas sen- 
valaSo* do Urrar. 

—Mis, pensou ella, antes de mim outras mulhe- 
res acharam-se em posição igual á minha Como se 
sahíram ellas ? 

Procarava e lambrava-sa de certos romances em 
qoe a mulher adultera representa um papnl. 

Neste o marido ultrajado matava ao amante ; na- 
quelle, ímmolav, a mnlUor ; em outro, o marido, 
ainda mais sanguinário, matava soa dona. 

Seria o Conda da Soleure ora dessas maridos ter- 
ríveis 1 Iria elle mata-la ? 

Ella lembrou-se também da um drama celebre 
qa« tinha visto representar snnos antes. 

O marido está para sorprender a molhar eom o 
amante ; esta nâo pôde fugir. A eitnaçlo é a meema 
qoe a da R y monda. O que f»zar t E' a honra da 
ama família qna está em perigo, e a mulher cul- 
pada nlo quer ser manchada, nem curvar a fronte 
sob o desprezo do esposo. «Mata-me I >, diz ella ao 
amante. 

E o amante embebe lhe o ponhal no peito. E 
mostrando a arma ensangnentad» ao marido, qoa 
apparece. diz-lhe: ella resistio-me, matei-a I 

Raymunda podia ter dito ao amante : mata-me !. 
Mas ella em nada pareeia-sa «om a heroina de Ale- 
xandre Damas, • Jasques   Vernier, o  «ooteiro   nSo 
queria morrer. 

De repente, ouviram passos. 
- Slo elle? qoe chegam I disae ella em tom lu- 

gobre 
Na ana raiva imponente, ella apertava eonvolsi- 

vamente a cabeça entre as mlus. Oa dedoe agarra- 
vam os cabellos, e aa unhas, ferindo a palie, faziam 
•orrer o sangue. 

No ultimo momento ainda proourava uma idéa 
qaa pudesse ealval-a. 

De repente escapou-lhe um grito de alegria 
Uma idéi brotou-lhe do cérebro. Mas qoe idéa I 

uma idéa insensata, tal «amo podia nas««r do aoo 
desvarlo. , 

—Jaequee, to pides salvar-m«, dtsst «lia fallan- 
do muito apressadamente. 

—Como ? 
- Deixando-te aecusar por mim. 
- Aaeassr da que? 
—De rjobo. 
—Mio eomprehendo, 
—R' preeiso quo meu marido, que todos pensem 

que ás om ladrio. Batrasta no oaatallo, penetrasta 
DO mau quarto am^oanto eu dormia, para roubar- 
me. B perpetraete o roubo. • 

Ella qsiz fallar. Com nm olhar aoarsdo eomo uma 
lamina, ella fo«heo-lhe a bica ; entrou no seo 
qnarto e voltou ao aabo do nm instante, «om aa 
mios cheiaa. 

Tinha ido buscar jóia», ouro • notas do banco em 
om movei, 

t^enatlor por Serglpo 
O Brazil recebeu um despacho tolegra- 

phico noticiando que a lista de senador por 
Sergipe fleou composta do seguinte mndo: 
Bardio da Estância, L. Maciel e Coelho u Cam- 
pos. 

Os resultados quo faltam nfio influirão na 
confecç&o da lista. 

Lé-se na Folha Nova: 
« Sabemos que a laneba nova, do serviço d« trans- 

porta de imiuigrantea, ultimamente «omprala pelo 
ministério da agríoaltora, está aom a caldeira mn- 
tílisads, devido i imperioia do maahiniata qna a 
deixou queimar, sendo avaliados oa reparos em quan- 
tia aproximada a 2:000$000. 

« luto em époaa do economias... tem graça. 
< Sa tem I » 

« Como nctieíámos, foi approvado o regulamento 
do «stabelaeimento rnral da S. Podro da Alaantara, 
no Piauby, e nomeado para seo director o agrônomo 
Ricardo Ernasto Ferreira da Carvalho. 

« Rata eatsbeleoimeato é o tal qna custa 8:000$ 
por anno ai. Estado, o que ainda ultimamente a ae- 
oretariu da agríenltora reenaou dar de arrendamen- 
to com grande vantagem dos dinheíros pobli«oe. 

« E' verdade qoe esea ocon mia nlo podia sorvi r 
para fazer par aom a da nova ettaçlo do Desvio, qoe 
vai servir tamanhos interesses agrícolas... » 

Falleceu, ante-hontem, nesta capital, o sr. 
Liborio LíDO Alvares Sarrozo, conhecido ne- 
gociante que residia entre nós ha muitos 
anuos, e ura muito estimado pelas suas boas 
qualidades. 

Paquete Inglez |« Cordillera » 
Rafara o capitão 3. Schwaers. do vapor alIemSo 

Ne/w, parttncenta a companhia Kosmts, de Ham- 
burgo, que na sca viagem de Calláo, na manha dé 
23 de Setembro ensmtrou, no estreito de Maga- 
lhães, 40 legoas distante de Punta Arenas, o vapor 
inglaz Coldillera, qua pedia aoecorre 

Tendo no dia antecedente o vapor Uarda, também 
pertencente a companhia Kosmos, recebido a bordo 
7 passageiros e as malas, embarcaram a bordo do 
Neko 26 passageiros, que foram levados paa Pun- 
ta Arenas 

O vapor Cordillera estava encalhado, 40 passos 
distante da terra, sobre um rochedo, e no dia em 
que o Neko o oncantrou já tinha no poráo 17 pés 
tragas. 

Entretanto o capitSo o a tripolaçlo ficaram 
a bardo, reooeai, do quaesquer oatros aoocorros. 

■■■■■> ■■ 
Os legitiraistas de Portugal Oommemora- 

ram a 19 de Setembro ultimo, com banque- 
tes em Lisboa e outros pontos do paiz, o an- 
ui versario natalicio do sr. d. Miguel de Bra- 
gança 

■1 
O qoe se vae ler sobre a expedição Oreely é trans- 

crípto de uma carta que <!os Estados Unidos foi en- 
viada ao Patí : 

< Debaixo do ponto da vista geographico, as des- 
cobertas da expedição Greely serão de grande inte- 
resse. Não só foi alcançado o ponto mais septentrío- 
nal até hoje obtida pelos exploradores, como as 
observações feitas ao norte da Greenland e na costa 
nordeste da Qrant Land trazem nova luz ao «aras- 
ter provável da arca oíraumpolar. Até 1876, a maior 
latitude vencida por Parry, em 1827, era de 82° - 
45', quando este navegador do gelo fez a sua famosa 
viagem ao norte de Spitabagem em trenó. Em Maio 
de 1876 os capitães da fragata Markham passaram 
esta latitude alcançando em trenó 83°—20'—26". 
Porém o 1° tenente Lockwood e s.irgente Brainard, 
da expedição Greely attingiram 83"—24' norte. 

« Este resultado é gsograpbicamente sem impor- 
tância, excepto se as observsçdaa feitas pel i 1° te- 
nente Lockwood e o sargento Brainard quando nessa 
maior latitude, indicarem probabilidades da existên- 
cia da um oceano nas proximidades do Polo. Deesa 
alta posição e em uma elevação de dons mil pés, el- 
les pu leram avistar < não terra, norte oa noroeste.» 
e voltaram om 1833, abrindo o seo próprio caminho 
atravez dos gelos da Greenland, escapando quasí 
sem as roupas do corpo de se terem perdido no Ocea- 
no Pular Também o dr. Pavy em 1882, seguindo a 
derrota do capitão de fragata Markham peideu-se 
durante todo um dia no Oceano Polar ao norte do 
Cabo Joeepb Henry. 

€ Estas obaervaçSas de nada esclarseem a tbeoria 
de um immovel « mas de antiquísaimo gelo > den- 
samente empacotado ao norte da Orant Land e da 
Greenland, 

« Mas nineaem mais sustentará a theoria de <um 
franso mar ao redor do Pólo •, o sonho de muitos 
txploradori-s do Àratíco ha dez annos passsdoa. 

« Poiém, de mais alcance para a scieneia, elles 
corroboram de alguma fôrma u raciocínio de alguns 
eminentes physicos (baseados apenas na observação 

Rapidamente, metten tudo nos bolsos do amante, 
qae, estupefacto, sem ter, talvez, ainda eompreben- 
dído, não se oppcz. 

— Agora, disse ella, vai-te embora. 
—Para onde queres que vi? 
—Para onde qaizeres. Se pudores te esconder sl- 

gnres, esconde te. 
—Hão de a«har-me. 
—Bem sei : mas o essencial é que não te enoom- 

trem nem nesta aala, nem no meu quarto de dor- 
mir, nem no de vestir. Mas, vai já; nio ouves qoe 
ellea chegam ? N'om minuto o aonde vai abrir assa 
porta. 

Jacqnes nlo Ut nenhuma obje«çto ; obedeoen. 
Logo que elle sabia do quarto, Raymonda «ome- 

çon a gritar. 
—LadiSes! Ladrões I Sacoorro I 
B, nimnlando grande medo, deítoo-«e «ahir n'um 

aanapé. 

VII 

Onvio-ae o ranger de uma ohave 
O coração de Rsymunda cessou de bater ; ondas 

de sangue znmram-lhe nos onvídox ; julgou quo ia 
perder os sentidos. 

Abrio-se a porta da seleta. O conde e a ara. do 
Soleure entraram. 

No quadro da porta appareeeu o roeto sombrio de 
Pedro Valenski No fondo da ante-câmara, na ee- 
ouridlo, estavam Tougarof e Radiow, immoveia 
eomo estatuas. 

A ve ha condessa estava «om ar altivo « de dei - 
prezo; os seus olhos despediam chispas, e os movi- 
mentos convuleivoa da ana physiooomia revelavam 
a violência daa suas paixSes desencadeadas. 

O filho, pelo contrario, parecia calmo, a despeito 
da pallídez do seu rosto emmagrecido. O seu olhar, 
antes triste do que severo, não exprimia nem cóle- 
ra, nem indignação; somente um tremor ioipercep- 
tivel dos Ubioa revelavam a angustia iadizival 
desse pebre coração, mortalmente ferido. 

Rsymunda levantou-se eomo movida por ama 
mola. 

-Ah : Gaatto I 
B quis laoçar-se nos sons braços, 
Elle, sempre cilmo, Mu, avançou o.braço O fal-a 

parar, sem a rapeliir, 
.—Raymonda, o qna ha aqni ? pargonUo. 
—Tenho medo, Gaatto, tenho medo ! 
—Boa o creio, marmaron a «ra. do Soleoro. 
—Com «feito, voei pareoia muito aaonatado, Ray- 

munda, replicou o conde ; está moito psllida. está 
Inaalr,   nloa você p.iiio soceorre, gritou ; Ikdi3«a ! 

das eorrentea l'ol»r o  anti-Polar], que ohogarnm 
conolnsão de qoe a água predominava sobro a  torr 
nas immediaçSea de bs«ia Aratloa. Saoreaby   disae 
< E' posaivel qoe aa montanhas do gelo ouoatradao 
no mar entra a Greenlaad o Spitabugen   poaaan vir 
do Pólo,  s  o   Parry   obaarvoa  om Spitebogea ^ao 
quaoto maia olla ia para o norte, o golo lhe apare- 
cia maia quebrado  Referindo-ao á «stae   o á entroa 
semelhantes   faatoe,   o   goegrapho  allemão   dr.   A. 
Muhry aaaegora que < toda» eataa índteaçOoa expri- 
mem o valor da geral euppoeiçlo  do oa  oooaao   ao 
redor do Pólo norte, o qoa não impede a exiataneia 
de rochedos   o ilhaa   isoladas, doduzidaa   dos  geloo 
vindoe d'ahi, a doa paasaroa indo para lá. 

< Entretanto, esta eonsoquenoia é agora do aa 
modo notavol corroborada palas observeçBea da as- 
pe lição Greely, e otTareoe desanimado raio da lus 
atravoz do impenetrável o esenro espaça antro o 
« ponto mala aorte > até hoje aleenfade • o próprio 
Pólo. Na verdade lato dovo onfraqnaoer • ardor doa 
futuros exploradores, porqao é boa ooahootdo, «orno 
regra geral, que om grande avanço para • aorto ai 
pôde aor feito ao longo do ama ooata. 

< Mas ai a proponderanoia da agoa sobra a torra 
aa immediata bacia cireum-polar 4 oomo Aooo ia- 
dioado pela explorado Greely, oi pheaomoaos «li- 
matoricos da America do NortO podam sor aala ola- 
ramente elueidados, o a meteorologia do Ooeaao At- 
lântico neato, possivol oom alguns resnltados pra- 
tieos.   » 

m 
Chegou ao Reoife, a 7 do corrente, o  ir. 

senador JoSo Alfredo Corria de Oliveira. 

Campinas 

Nas folhas publieadaa haatSffl eaiontraiBOS a* so- 
gaioiea aotiaias t 

« Foi dada donaaaia ao sr. delegado da polioia da 
qae um menino «aixeira do eatabeleelmonto oom- 
meraial do sr Cssar Maria do Castro, havia sida 
gravemente oepanoado pelo mesmo senhor. 

Aqnella autoridade e o er. dr. Loyolla, eoradsr» 
gerai dos orphlos, prosodoado áe naeoesariaa avori- 
gnaçdes chegaram ao rosnltado aeguinto : 

O menino havia pratioado nmaa faltas o fira li- 
geiramente corrigido, do modo qaa nada aproasatoa 
que pudesse sonârmar a donnneia. 

0 er. «orador da orphlos va« r«qn«rar a aomia- 
ção do ar. Casar para tutor do referido aaaiao.» 

Chegou, ante-hontem, a primeira partida da tri- 
lhos eooommandadoa ultimamente om Loadroe, para 
o prolongamento da linha do bonds, para • largada 
Tanquinho a eollegio Culto i Seioaoia. 

Oe trilhos alo de aço a da maior poso do quo os 
aetnalmento empregadoa. 

Pelo ministério da justiça maroou-se, em B 
do corrente o prazo de quatro mezea para oa 
juizes de direito Cyprlaoo de Almeida CabrSo 
e Ângelo Pires Ramos entrarem em exeroi- 
cio, o 1 * na comarca de Laranjeiras, em Ser* 
gipe, e o 2* na do Espirito Santo, em S. 
Paulo. 

Sauto* 

Recebemos as folhas boatsin publicadas. 
Por aentença do dr. jui: municipal, datada do 

ante-hontem, o de ««nfermidad* «om o parooer do 
dr. prometer publico da «emana, foi julgado im- 
procedente o snmmario «rime instaurado »cc-officio, 
contra Charlea Bnllow, pelo farto do ama aaoaa da 
café do armazém doa negociantes desta praça Beaa- 
dioto Narciso & Silveira, 

Findo o praso legal, vio oa autos ao dr. joiz da 
direito da aomaras, na fôrma da lei. 

O destacamento polieial dutaaidada, assistia hen- 
tenr, ás 8 horas,  na matriz, a miasa mandada rosar 
Sor alma  do  infeliz  alforos   Benodiete   Qonçalvoa 

e Figueiredo. 

A Sooiedade de Beneflooasia  Italiana offoroaao i 
Santa Casa de Missrisordia a qnantia da 76|200. 

0 sr. Antônio Moreira ds Ssmpaio, entroa, ento- 
huntem, no exercioio do eerge de inapootor littora- 
rio, para o qual fflra ultimamonto nomeado. 

Fizeram-se experiências telephonioas entre 
Roma e Nápoles. 

A voz ouvia-se distinetameute, tanto em 
Roma como em Nápoles, distinguindo-se bem 
as pessoas que faiiaram. 

Que alegria para as duas cidades 1 

Por que foram esses gritos, Raymunda.o porque «e- 
enstou-ae ? 

—Um homem, Gaatão, um hemem qoa vi alli, 
ainda ha pouco. 

—Um homem no sen qnarto, Raymumda, aorá 
possivol ?! Foi uma halluoinaçlo Ora, eonfeaaa qno 
teve medo da sua soinbra Além diaao, agora deva 
estar tranquilla, minha mli a aa estsmoa aqui. 

—NSo me engsnel, Gestão, vi na homem, «aa 
certeza. 

- Nessa ciso, onde está «lis I 
— Fngio. 
—Uso é bom singular ; o que fasia ssso hemsa 

no sen qnarto t 
—Entrou, qnaads ta dormia, para roabar-aa, 
—Ah I 
A sra. de Soleure batoo o pé «oa lapaaianail, 

parecia qnarsr estonrar. 
—Eston roubada, Gaatlo, disso aodasioaamente a 

moça, sim, o homem roubou-me. 
—Mas, meo filho.,   eomoçoa a era. da Seloaro. 
O «onda lançou-lhe um olhar, qaa eortoo-lho a 

palavra. 
—Emfim, Raymunda, toraoo o marido, nm ladrio 

aproveitou o aoo somno para entrar ao «oa qoarto i 
então, não fecha a ana porta á noite f 

—A's vezes esqueço-me de faaba-la. 
—Vê quanto iaao é imprudente. 0 qaa fottoa 

aqui o..   ladrão I 
—Ainda não sei, nio tivo toapo do vêr. 
A sra. do Soleoro sorrio-se ironicamente. 
O marido nlo perdia nada da oalaa qno aa tiaha 

imposto ; não se movia om músculo sob a palio do 
aen rosto rígido come o mármore. 

Depois de um momento toraoo i 
—Eis uma coosa gravo, exiessivamante gravo, a 

qna preeisa s«r examinada oom atteoçlo. Como t a 
despeito doe nossos bons servidores, gaardao laia 
das noaaaa pessoas • dos nossos bane, na malfeitor 
consegoio penetrar na nooaa casa e chagar eté a 
Condessa do Soleure ? Roalmoato, ala oetomoa 
mais seguros ao nosso aastello. Será preaiao fasor- 
noa guardar a aoito por gendarmaa do aeatiaolla 
om todas as portas t .-..-..- 

Raymonda, quero eabor exaetameate o qoa sa 
passou, oa, p Io menos, o que vio depois qaa aaor- 
dou : peço-lhe qoo aee diga. 

Ainda oatá, porém, aeb a iaprooaio da soa torri- 
vel emoção ; nio ee fatigue flanada oa pé, aoato- 
so, Raymaada. 

A noça seatoe «o om «a «aaapé. 
A sra. do Soleoro, toado eateroetypado aootehío» 

o soa sorriso irônico, noatoa-sa sa aaa oadsira A* 
v braços, ~ 

O ceado flsos aa pi, ía«<-i»iaà ' a mm «ovei, 
1 (CmfnUM). 
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UQDBRIIUMTOI DESPACHADO* 

'J de Outubro 

D* MMMI Cariou da Olívaira por tao proaorador 
Joaé Looraaço da Si.—A» ir. tbaaoorairo. 

Da d. Franaiiaa Ribairo Jonaaair» por MU proaa- 
rador Joaa Laaran«o da Si —Idan. 

Do oonaga Bento Antônio da Siai* a AlmaiJa por 
MU proaorador Joio Baptiita da* Chaga» Jooior.- 
Dafarido noa tarmoa da informa-lo, davemio aooi- 
auniaar-aa i aallaatoria. 

Do dr. Naraiao Alraa da Abrao Pitalog».—Bxpo- 
ça-aa ordam ao oollaator da Mogjr daa Craio» noa 
tarmoa padido a d» aaadrdo aom a \ntotm»iilo. 

Da Aogoato Joaquim da Carralho Pilho, Joaa Ko- 
dolpho Nonai a Antônio CUadio da Praitti. Janta- 
■a a ordam da qna falia o ar. aontador 

Da Oaldino Parnandaa do Naaaimanto - Digam oa 
■ra. aontador a dr  proonrador flaoal. 

Dita nomeando e proiondo o úidadtú Vir- 
mino da Silva Braga, no cargo do aelador 
da capei Ia de S. Suba^tiSo da Boa-Uspo- 
rança. 

Dita de bençam da capella oructa ao cemi- 
tério da parochia de Xiririca. 

Dita de dispecaa matrimonial, para o cu- 
rato do Córrego das Pedras, a favor de Is- 
rael Francisco Arguso e Maria l.ima de Je- 
sus. 

Dita de dita, para u parochia do Mogy das 
Cruzes, a favor de Joaquim Lopes de Moraes 
o Escholastica Maria Autonia. 

A' ordem do subdelegado de Santa Ephige- 
nia foi recolhido á prisão o italiano Rafaol 
Medichi, por insultar, com palavras obsce- 
nas, i diversos estudantes  moradores  à rua 
da Victoria. 
 ^^m  

.%. Imperutrlz d« China 

A impsratris Tzoo-Ann. tem 57 annoa; nio é da 
origem tartara, mas sim uma verdadeira obiaeia, 
anjo  paa   ara membro   de   Han-lin  (Aaadamia   daa 
uiantias). _      „ . ,, 

Seu eapoao. o imperador Hien-P>iag, ulleaeu em 
Outubro do 1861, em Maadaboarie, para onda aa ti- 
aha retirado dapoia da tomada da Pekin pelo exer- 
cito ang lo-f rance» 

A imparatrii paaaa por aer muito dada ia latraa, 
porém, é inimiga doaiarada do* enropsos a da soa 
•ivilieaçio. ...„,. 

Qoaado Ma ülhe, o imperador Tong-Tsi, falleeido 
•m Pavarairo d* 1874, tare bazigaa, o embaixador 
da Rotaia enviou ao palaeio o aeu medico partun- 
lar. a imperatrii agradeeea, maa nio quii reoebsr 
e madiao, preferindo eollooar no quarto do Ilibo a 
repugnante astatea do deua Tamiena, ao qoal os 
ahlnexaa attribaem o poder de ourar. 

Um dia, nm diplomata europeo qaii offereaar á 
Imperatriz o retrato do «eu soberano. Kicabeo a aa- 
gninta reapoata: 

< A atiqnsta ehineia prohibe possuir no palaoio 
imperial oa retratos dos soberanos estrangeiros, por- 
qae seria indigno do imperador eolloaar  no interior 
do sen palaoio oa retratos doa seus vasssllos. » 

!lí  ■ imamim     

"^ A' ordem do subdelegado do Braz foi presa, 
em flagrante delicto de furto, a preta Leo-! Consta que foi defioitivameate resolvida a 
narda, sendo depois transferida para a ca-^ompra da fazenda do Hollandei. na Ilha 
dèa. Grande,   na bihia de Guanabara,   para   nel- 

ila 

Consta a uma folha portuguoza que se tra- 
ta de fazer algumas transferencias no corpo 
diplomático portuguez. 

Hlo-Clitro 

Keoebemoa o Tempo : 
Em Matto Hom, próximo i frogoezU de Itaqoe- 

ry, Januário Alves Marinho perpetrou, na manhS 
de 3 do oorrenle, bárbaro asaassinato na pessoa de 
Anna de tal, aua amante. 

O delinqüente tervio-se, am primeiro logar, de 
uma fooee e depois de uma faoa para sonaumar u 
oriminoao intento, flndo o qual, veio elle próprio 
entregar-se a polioia, sonf<>8Hando oyaicsmenta o 
orime. 

Poi   resolhido  a   oadaía. 

Na fazenda denominada «Nhandyaraa, proprieda- 
de do ar. Antônio da Cuata Alvita Parreira, oosu- 
pavam-se alguna ingênuas no serviço da aolbeita 
do oafé, a um dellea trazia uma espingarda carre- 
gada. Este, de numa Antônio Joaé da Burros Netto, 
inatado pelos ootroa para que atirasse um paasaro 
qna parto se ashava, armou a aapingarda e fes fogo, 
porém, oom tanta infelieidade, que, errando o alvo, 
foi o prrjeotil anertar am uma ingênua de nome 8s- 
bastiana, da Vi nauoi de ndada, matanio-a, ins- 
tantaneamente. 

A biblíotbac.i do Oabinete de Leitura Mio Cla- 
rense teve no mez de Setembro ündo, o seguiute 
movimento : 

Preqaeotaram-D*a 217 sooioa e 4 visitantes. 
Poram lidoa pelos aooios, fora do Cribinete-, os se- 

guintes volumes : Romances 144, Historia 12, Poe- 
sias 14, Scienoias 9 

Porem cnnHattados oi seguintea ; Mappas 7, His- 
toria 4, Soiensiai 6 e D c^ionarios 21. 

leitores, praticou, ha tompoa, aaata cidadã, um cri- 
ma de roubo aa padaria Parea, havendo sido con- 
dam nado ia tialéa por 8 annoa ; 

Cândido Américo Lisboa, braaileiro, lambam oou- 
damaado i 12 annoa de pnaBo por orime da morta ; 

CUudto Aiiiunau da SJOIJ, qoa oujipnu ugual 
paoa paio mesmo orime a 

Joaé Antônio d* 1101804, pronnneiadu no art. 193 
do ou ligo oriisin il por anmo de muna. 

O KVAIJDO MORTO 

Propalcu-ae na ciduio, ombora num f<'nd^mooto, 
quo o indivíduo tuort1 «m uma .Ias iietÍK"UCiaa po- 
lisiaea orgaoiaadaa pura oaptorar oa eva lidos, nio 
era ura dealea 

Podumoa aaaevarar aua leitoras a falalüade dante 
bralo 

Além da identktada vsriflaad.i |,<!S90slmeole pelo 
ar dr. ohefe dap^aia, couaordam eom esto exame i a 
dosara. OomtLuodaute da astavfio de urbauoado llr ./.. 
do diraotor da Caea da CurraoçSo e o dapoioieuto 
de om evadido capturado era companhia de ('MI.I 
estava o evadido quando foi morto 

NOVA   DELKIRNCIA 

Pelo expresso du interior daa (3 da manhS partio 
hoje nova üeiigenoia cimpoata de uma forçado 10 
praças. 

O AFOGADO 

Apezar de act>va8 pesqoizas ainda nSo /drs en- 
contrado, até h alem, o cadáver do evtlido qu" se 
sappSi* haver pureeidu afoguda no rio Ti> lé 

Dois d s capturados dspuzeram qn . Mudo-scati- 
rado ao rio em companhia de um i»iceiro fugitivo, 
ao ganharem a margem oppost>i deram pela falta 
deato teroiro e «tue, embora proaorusaem-n*o, não 
poderaiu enountral-o. 

Moradores ribeirinhos timbem dizem qae viram 
passar buianto um cadáver em adiantado estado de 
putrefação. 

O INQUÉRITO POLICIAL 

O ar. dr. chefe da policia tem continuado i to- 
mar providassias som o fim de serem capturados 
os evadidoa 

Por essa auetaridade foram hontem interrogados 
os evadidoa presos tai Nazareth. 

Tanto o depoimento destes somo oa demais es- 
clareciitentos, parcial e graduaimenta colligidos 
pala policia, tem vindo corroborar de todo o ponto 
as primeiras noticias publicadas pelo Correio Pau- 
listano no dia imoiediato ao socoesso de 2 do cor- 
rente. 

ser estabelecido o Lazareto pata quaren- 
tenas. 

Fallecimento 
Fallecen hmtem, nesta capital, aa 7 1/2 da ma- 

nha, o sr. Guilherme Rangel, inspestor do serviço 
de immigraçao provincial. 

O cholei-M em Portugal 
" Correram boatos am Lisboa de qne a terrível epi- 
demia invadira o Reino, manifestando-se em Essa- ! 
Ihlo, distrioto da Guarda onda âxara mais de   uma 
viatima em operários vindos da Hespánha 

O Carreio da Noite diz qae estes   boatos  carecem 
de {andamento 

O Jornal da Noite di, porém, a seguinte noticia : 
« Consta qne o governo  mandou   estabileeer  nm 

laiareto em Villar  Formoso,   sendo   os  individnoe :     Este sujoeaso consternou á todos qnantos tiveram 
oriundos de Hespánha,   que   entraram   por aquella  ensejo de privar com o deaditoso moço que suecum 
loaalidade, obrigados a uma quarenten* de  7 dias  ' bi   i d   hyjrophibia. 
Bm Valanca do Minho também foi   mandado   esta-       „        .,      ? J      r ,     ... 
baleoer um poeto de inspecçio de passageiros e de Durante algumas semanas, quer a sua família, 
desinfeoçio de bagagens a mercadorias. No Algar- qaer os numerosas amigos que contava elle entre 
re paraae qne seri prohibida a entrada de coisas e DÓa permaneceram na angostiosa duvida si o infe- 
pawoas d^Além Oaadiana.» ,•   i.    • ... J.J .        , r ^—| , hz havia on nao sido mordido por um   cio realmen- 

te hydropbobo. 

Após  40   dias,   declarou-se aobito e inexorável a 
horrorosa doença 

A' ordem do delegado de policia foi reco- 
lhido á estaçio central, por ébrio e desor 
deiro, Brandão da Costa Júnior. 

De Carmo da Cantagallc escrevem   ao Braxil : 
€ Foi morto a fooçadas pelos escravos da fazenda ; 

Boa Esperança, pertencente ao sr. Joio Baptista da 
Cunha, no dia 2? do mez passado, o feitor Antônio 
Carvalho,  cujo  emprego  exercia   ha seis para sete 
annos, oom prudência e humaDidada para oa escra- 
vos. { 

Até o dia 7 do eorrente ainda não tinha sido preso 
o principal assassino, apesar de andar pela referida 
fazenda i «ata d» novas   ferocidades. > 

O sr. Ooilbsrme Raagel viera, ha annoa, de Por- 
tugal, oom aua familia, e estabelecera-se nesta ci- 
dade. 

Ultimamsaté nataralisira-se oidadio brasileiro e 

fâra nomeado para o importante cargo que exereeo 
até fallecer. 

Ao natnralizar-se brazileiro não sedeo o fallecido 
i ama imposição legal para o exercicio de nm car- 
go pabliaa ; oeSeo, antes, aos sinceros impulsos do 
sen nobre e generoso coração,   adoptando   como pa- 

Pela subdelegacia do Sul furam presos Es- trU' • P»'* em í08 0 acolhimento hospitaleiro sd 
tevam Pulhese,  por provocar desordem,   ar- | f»1*» aquelles qae delis ss tornam indignos 
mado de navalha,    em   uma casa da travessa       Amigo sincero do Brazil,   dadisadissimo  aos    in- 
do Santa Thereza,   e BenedietO Alfredo Jaca-   teresses a ao porvir da soa nova pátria, o malaven* 
hnna,   por  ébrio  a desattender ao guarda do  tarado desappareoe dentre nós cercada de   unanima 
posto. 

Movimento reacetonario na 
Bélgica 

Lã-M ao Commercio di Portugal : 
« Para ss avaliar a intensidade do movimento 

qna se prodoz aa Bélgica contra o ministério «leri- 
«al da M. Malou, movimanUi qu* é ama liçlo a om 
exemplo aos partidos   liberaaa da   todos   os paizes, 

•ommiseraçio   pelo sso  prematuro   e croel   passa 

mente. 
0 sabimento deve dar-se hoje, is 9 da manhí, da 

«graja de Santa Bphigenia ao Cemitério Municl- 

pai. 

0   governo  portuguez   declarou  infiecio- 
basta'dizer qóe uma das fôrmas de  protesto sontra   nado de cbolera-morbus,   desde   0   dia 22 de 

Agosto ultimo, o porto de Bordeaux. • lei «asolar, foi a seguinte :   cunhou-se uma me 
dalha   «ommemorativa  do  joramento   feito   pelos 
•oaselheiros communasa de   defenderem a lei oece- 
Ur liberal de 1S79. 

A medalha i de sobre, do tamanho da ama das 
aossaa moedas da vinte réis a suspensa da ama fita 
asai ferrete. 

De om lado tom, am rslavo, am grupo, represen- 
tando os bargomestree no nato do joramento e no 
reverso a aegainte insoripçto : 

« Lee aonesillers aommanaax liberaax ont fait le 
< aerment dadéfendre Ia loi acolaire de 1879 centre 
€ Ias attaques d'um ministéra  reaetionaira iastro- 
< ment sarvila de Ia papanlà. a 

S. M. o Imperador dignou-se de marcar o 
dia 12 do corrente, às 2 horas da tarde, para 
a distribuição dos prêmios conferidos por 
oceasião da Exposição Industrial de 1881 e 
da Exposição Continental de Buenos-Ayres 
de 1882. Eflectaar-se-ha a cerimonia no edi- 
fleio da Typographia Nacional. 

A' ordem do snbdelegado da Consolação 
foram presas Emilia Maria Antonia, por 
ébria a desordeira, e a preta Benedicta Ma- 
ria da Conceição, por ter fartado a quantia 
de 75$000 rs. ao italiano Henrique Casatte. 

Requerimentos deepachado* pela 
presidência 

7 sa OUTCBBO 

Da Aogaslo de Soai» Queiroz, eomo procurador 
de Johan Risa, colono allemlo, pedindo o aaxilie 
qoa a lei concede.—Inforroe o thesooro. 

De Falia Xavier Pinheiro Corrêa, pedindo para 
aar admittida aa Seminário da Gloria, na primeira 
vaga qne se der,  a aoa filha.—Nio   tem logar o que 

Ds AlexaBdre Mognaol, tenente do corpo policial, 
psdiado para ser iaspaecionado de saode.—laspee- 
•taMfc 

De Felisbino Jeeé  Chaves, pediado para  natara- 
lisar-s* brasileiro.—Como requer. 

De   Ballarmino   Lamas  Pinte,   2*   despacho. — 
MM, 

De Praneisao Macedo Marques, idem. — Rele- 
vado. 

Da taaeata-corone! Joaquim Beaedíeto de   Quei- 
rós Tellec, eomo proaorador de variea colonos alti- 
mamaa ta ehegadoa am saa fasaada, podiodo o aaxilio 
qna a lei eoDCade —Informa o thaaoare. 
       ■ 

Secretaria do Bispado 

No dia 7 do corrente foram expedidas pela 
secretaria do bispado as seguintes provisões 
e portarias : 

Provisão de vigário eocommeadado da pa- 
-ochta do Bolem do Descalvado, por tempo 
4a am anão, em continuação, a favor de 
rtfd.  Francisco Teixeira   de Vaseonoeilos 

li P 

Cbegadoa a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, chega- 
dos hontem, oa srs.: 

Vicente Gonçalves da Silva. 
Manoel Morato do Canto. 
A .,-.:-  aSiiB-l,,    I-_   fWasttlka 

Joaé de Freitas Garoez. 
Antônio Gonçalvaa doa Santos. 
Urias Gonçalves dos Santos. 
Ltolindo X ivier Cotrim. 
Domiogoe Marcondes Machado e familia. 
Fernando da Araújo Campos. 
Antônio Rodrigues Lopes. 
Dr  Manoel Monteiro de Azevedo. 
Arthor Sterry. 
Dr   Ricardo Soares Bsptista. 
Alexandre Gasserre. 
Anselmo Fernando de Almeida. 
Affonso Arinos da Mello Franoo. 
Joaé Vieira de Alboqoerqns. 
Eliaa Baresllos. 

—♦—ai 
Já se acha na exposição da Academia de 

Bellas-Artes, da Cdrte, o quadro do sr. Vio- 
tor Meirelles—A vista de um cemitério, que 
no catalogo tem o n. 294. 

4   »ÍKf« Econômica e 
tSoccoi-i*o 

Monte     de 

0 movimento ds hontem foi o seguinte i 

CAIU     ICC iNOMIOA 

43 entradas de depósitos 
7 retiradas de ditos 

MONTE   DI   SOCOOBRO 

empréstimos sobro penhores 
resgates  de penhores    .    . 

:õ78ÍOOO 

1151000 
336$000 

GORRKSPONDENCIA 

Recebemos a seguinte carta : 
«  Sr.  Redactor do Correio Paulistano. 
Referindo-se a discussão havida na reu 

nião da Companhia Ituaaa, teve o informante 
de v. um equivoco à respeito do que proferi 
impugnando a immediata construcção da li- 
nha férrea do Paraizo à S. Pedro—o que 
sustentei foi não ter S. Pedro actualmente 
producção suíüciente para alimentar a via 
férrea projectada; não disso porem que ella 
não era suffloientc nem para alimentar um 
vapor da Companhia Fluvial—a producção 
de S. Pedro não é transportada pula via flu- 
vial, distando do lio duas léguas e da cida- 
de de Piracicuba õ léguas, para onde é di- 
rectamento conduzida; não podia, pois, fazur 
tal comparação, quo só por equivoco foi-lhe 
referi a. 

■Piracicaba, 8 de Outubro de 1884. 
De v. etc. etc. 

KSTEVA-M DE REZENDB     » 

t! ti EGRâiiAS 
Gênova, H de Outubro 
Du 27 pessoas que adoeceram de cholera, 

hontem, falleceram 17. 

Cairo,  H de Outubro 
Os mahclistas mataram trinta e seis ho- 

mens da tquipsgem naufragada sobre o Nilo, 
Nenhum outro pnrmenor ainda se tem so- 

bre este desastre. 

I^arlie, ** de Outubro 
Não tendo havido fallucimente algum de 

cholera-morbus em Marselha nestes últimos 
dias e nenhum caso novo da molesti.i se ton- 
do declarado, considera-se a epid' mia ex- 
tiocta completamente alli. 

Liondre«, H de Outubro 
O tratiaewí > inglez a vapor Miramar, qne 

navegava nos mares da China, naufragou 
alli e perdeu-se totalmente, morrendo passa- 
geiros e tripolação. 

SBCCAO JUDICIARIA 
Roubo <le escravos âm&o armada 

Eis a   integra  da  promoção   para   a   proanoei* 
apresentada nos autos ao juiz  competente, em pro- 

"^^^^~ leeaso   ds   roqbo   da  escravos   i mto   armada, pelo 
Informam-nos que jà  se acham na Corte, [ promotor publico da comarca da   capital,  dr.  José 

Joaquim Cardozo de Mello Júnior : vindos da Inglaterra, oa representantes de 
uma companhia ingleza de mineração que 
contractoa, por mil contos de reis, a compra 
dos terrenos auriferos do Apiahy, nesta pro- 
víncia,  pertencentes   á d.   Maria Cantinho 

Ae allegaçdes escriptas apre-entadai pelos indi- 
ciados por ooeisigo de seus interrogatórios le^m 
pontos de direito e de faeto que demandam rectifl- 
caçio. Mo fA a i-ao, a limitar-nes-biamos a entre- 

õrMT» 

GaviãO Peixoto, SOgra do nOSSO honrado aml- g<r os autos á criterioaa apreciaçío do sábio jolga- 
gO sr. COmm«ndador Joaquim Fernandes i oor, aem receio de serem comprouiettidas os ints- 
Cantinho Sobrinho. resses sagrados da justiça. .   .      ,    . 

O despacho de tia 20 v —27, proferido i vista de 
parte do imiuerito poliaial, para ordenar eomo or- 
denou a prisio preventiva de José Villa Maria, Pa- 
lieiaoo Bicudo e Joto Ferreira Granja, firmou a 
elaasiflsaçSo dos delietoe de que sa trata como — 
roubos de eacravoa—a reconheceu já entto haver 
iadicios vcbementea da aerem aoet- rec doa meamos 
os individnos retro nomeados. A menos, pois, e >ó. 
qae motivos da maia extraordinária e tranaeendents 
gravidade, sobrevindoc ao inquérito, venham heja 
eoneerrer para aolloear o julgador na contingência 
de pdr-se am eont-F%dieç3o eom o anterior procedi- 
mento, e conhecidos principalmente o extrem" cui- 
dado a assignalada disariçío qae aaraeleriaam todos 
oa seus aetos, a deoretaçio da pronuncia nio pAda 
constituir objecto do duvida 

Está em construcção aos estaleiros de 
Trieste om novo cruzador couraçado de 2500 
tonneladas e 15 milhas de velocidade. 

Este navio foi mandado construir pelo go- 
verno argentino e deve ficar prompto em Ju- 
lho próximo. 

^   

Evasão de presos 
OS CINCO CAPTURADOS EM NAZARETH 

Moticiamoi, ante-hontem, qna haviam sido cap- 
tnrados, aos Nazareth, qoatro evadidoe d'*atre 5 
que para alli haviam fogido. 

O quinto evadido qo- consagaira escapar, foi, en- 
tretanto, logo dapais capturado 

lis, por aiaaogninta, a lista eompleta doa aapr 
tarados qae «fccgaraia, hontem, a eapital: 

Anlonio Pransiaao da Pauia, brazileiro, ontrora 
fazeadairo aa município de Ribeirli Prato, eeadam- 
nado i 12 aasos 4* prisão por erisoe da homieidio j 

hypotheeea allegadaa na deaunoia todo   «   qualquer 
indicio de rouli"  «A aircamataacla da aproprui- 
Vâü do cbjooto PA»* ai ou HAB* uuxao á faudaman- 
l-.l a oonatilutiva dj delicto d» roubo, üssdenue 
ella nio foi lefanda na danoooia, a, quando o tl- 
vasas aido, prov.ndo-aa d.i inquiariia e da formação 
da 1 ilpi quo os prelos for»m urudoa da uiío da saua 
eondoctorss /)«'« terem 'e.iatmiot d liberdade, fal- 
ieaa IIíII • daa coudivdua éa culp>4 » 

Assim ae exprimam oa indiciados em auas alloga- 
yaas. 

Dja   trechos    transn-ipNn   tranNpareo»,   antea do 
tulo,   uma   cen ura   á   proiuotoria   CJOI reUça» ao 
modo    porque   Stltf  iedl«ula a donnniin, enja dofl 
aieooia «a quii inaiuuar, cua" nio aa chegaria uun- 
oa i» diirnouatrar 

Si UüO, alli udu-nos um instante, por iocompara- 
val mercê, o inclyto julgador. 

Na .I.OIIIM.,1 i da—furlo , so^undo a lei romana, 
tranaplantada em sua integra para o art. 257 
do código criminal, além do cwmlium /'raudit, da 
fraude, aem a qual delicto algum ae concebe, appa- 
roce ainda, somo elemento Haseucial e constitutivo 
da delicto, o animut Iwri ficienii, o animo de la- 
crar, que se traduí no riferido art. 257 pelas ex- 
(iraB»õ.<ii—I-ARA si ou CARA OUTBO—, e reprosanta, 
na pbrite d.i CARBAIIA, J dolo especifico do furto.... 
...«Lo elemi>uin inieDZ'onul» in quaato reato non 
« ai costruisse giá dei solo animo di prnndera ma 
« dell'iiniinn di lu, BAIIR » (OAHRAHA—lJart esp ;j 
2035 ) 

i'!' uma verdsde íncúnl6st,'ivol na soieacia crimi- 
nal : fomento da:* circuMlsucias exteriores aonatitn- 
tivaa e accassorias do delicto pó lu partir o juiz para 
chegar ao conhecimanto da —int^nvüo—do delin- 
qüente. 

Na delarminaçSo do aniumi lucri faciendi que, 
como olemeoto do crime de—furlo—, joga única a 
exclusivamente com a intonvio—, com o deaigaiu 
interno do sgeote delictuoso, uatro nàj pudera aer 
o proce^ao a aeguir. 

Prove-ae, na analyae de um facto dado, <a tira- 
s da da coasa, o nenhum direito do ladrão sobre a 

mesma, a falta de consentimento do proprietário, 
a o valor da causa», ou ella o tenha por ai s por 
qnslquer maneira o represente ; demonstre-se a 
exii-tancia de todas essas ciraamstanaias ; e dellas 
emergirá forçosa e logicamente o elemento iaten- 
sionsl do delicto, constituído pelo dalo geral e pelo 
dolo espseifloo, pelo animo de tirar a consa, privan- 
do delia o proprietário, A p''lo animo de lucrar, ti- 
rando a sonsa I'AUA SI ou i AKA OUTR'. 

Não é, demais, uma novidade jaridioa o que avan- 
çamos. 

O jnrisc insulta PAI La, o mesmo que deflaio o— 
farto—no Digeslo—«aontrectatio rei fraudulasa la- 
€ cri faciendi grat â», deflnio também o—ladrSo—, 
em suas notibilissimas SINTENçAS, <qui dolo maio 
c rem alienam controctat», o que t>ra fraudulenta- 
mente a ooasa alheia ; e, excluindo na ultima das 
noções dadas o elemento representado pelo-«lucri 
c faoiendi grat á>—, deixou bem transparecer qae 
u julgava comprehendido nos demais 

A moderna esi-óU francesa, unanime, acompa- 
nhou a segundadeãniçSade PAILO, a qual, conforme 
attestam CHALVEAL' ET RKLIE, tem sido universal- 
mente ad >ptada oamo exprimindo a verdadeira re- 
gra da matéria.. 

O próprio CAIIRARA, adatricto i formula romana e 
fazendo qnestã > du «anuuo di farne lucro» como 
aaracteriatico do—farto—, no desenvolvimento do 
seu tratada dos delictos contra a propriedade presta 
testemunho da exactidio do conceito qae onunoiá- 
mce 

E' conhecida a distincçílo que o insigne orimina- 
lista estabelece dos delictos contra a propriedade 
em delictos que procedem da <aviduS do luorou e 
delictos que procedem 'o «mimo de vingança», 
comprehendenda nesta ultima classe unicamente o 
caso de «damno (luuuo dato per ingiuria)» qae 
consiste na destruição de uma oousa útil, sem pro- 
veito aW.uii, pma o destruidor. 

O   individuo   que   quer destrair am objecto para 
vingar-se do prop-ietario não cummette, nSo preoi 
sa commetter ssobtracçío» i destrae a consa onde a 
encontra. 

Si a destraiçio não é immediata, si se dá a 
«tirada» do objecto, quando mesmo se constate a 
inimizada do delinqüente com o proprietário, a 
tintenção de vingar-se» é nma concomitância qna 
nSü faz de apnarecer o <Qto de lucro», nem conse- 
gnintemente fuz cessar o titulo de furto. . «Lo she 
< peró non si amrcette tanto di facile quando il 
ii delinqüente NON DISTKUS-E IMMEOIATAMENTE Ia 
« cosa tolta MA a, co VIA I.A POHTO. l'ravato anco- 
« ra che egli aves e uimistà col proprietário. Ia in- 
« t nzione dl vendicarsi NON FA DI-PAUIRE LA TB- 
« Di'TA Dl MORO, Lò per consf<qaonza f» cessare IL 
« TITOI.O DI FURTO» (CARRARA -Part. esp —§ 203t5). 

Resultado ; Para o diatinoto eteript^r do—«Pro- 
« gramua di diiitlo arimlnàle^o «animas lucri fa- 
« ciend», como i leminto constitutivo do^forto — 
decorre futalm nte da demonstração dos outros ele- 
mentos. NSo Ir «tirada do ooasa alheia contra a 
« vontade do dono» MOII «animo de lucrar» 

K esta conclusão ■ stá da perfeita harmonia oom 
a idéa que CAIIIIARA tem du—luaro—;.,. «Avvegna- 
« cbé per LUCRO qui nen «'intenda una olfativa 
« Locppi XTA^IONç, ma qoahiasi vantaggio o sod- 
« disfazione proourata a ae stassoa. (§ 2035.) 

Nem tanto fdra necessário para comprovar a in- 
justiça da insinnaçSo feita ao Ministério Publico 
nas allegi>çdes dus réus 

Pique feita a reotifioaçto . 
A denuncia deve «narrar o facto» oom todas aa 

suas circomatancias, e na qne inioii a este summa- 
rio os factos foram narrados aom todas as suas tir- 
camatanaias. 

NSo ia uarra a intenção, dedaz-se-a dos factos. 
Poi o que a promotona fez, dsslarando n'am a n'oa- 
tro caso eaountrar perfeitamente earacterisado (><c) 
o e.-imn p-ev stj polo art. 269 d i código criminal, 
tato é, « a tirada violenta da oousa alheia, contra a 
< vontade do dono, para ai ou para outro.» 

D» parle, poiena, a sensura á promoloria, o argn- 
mento produzido éo segoinie: Aquelles que tira- 
ram do poder de seua aaahorea os escravos em ques- 
lâo uio oa tuarsm « para si ou para outro», tira- 
ram-nVs « pira ruatiiui-los ao gozo da liberdade », 
e pois não ba como asseverar a exiatencia de am 
crime da roubo. 

Procederá a allegaçlo? 
O facto é este: os escravos foram violentamente 

tirados do poder de seus senhores e, conduzidoe 
pelos roubadores, desappareceram até hoje, tendo-se 
baldado todos os esforçoa para encontra-los. 

Onde pára a propi iedade 1 
— Em poder d^s ronbadoresf Elles a tiraram para 

ti. Em poder do tercairo aquém os roubadores te- 
ttham-n'a transfsrido temporária ou definitivamen- 
te? Elles tiraram ainda « para si on para sase ou- 
« tro terceiro.» Os escravos tirados estão de facto 
no gozo da liberdade e usufroindo os próprios aervi- 
çosf Os ladrSas, restüuindo, como elles o dizem, 
os escravos á liberdade DI FACTO, ter-ss-b(o ar- 
regado o dtreiio de dispor da oousa alheia, a, por 
aer o jtu diiponendi elemento do domínio, ter-se 
hão arrogado o domimo da consa alheia; sendo In- 
contestável, ainda naale caso,  qae tiraram para ei, 

Nem cbste o dizer-se qae os escravas foram tira- 
dos afim de, « pelos meios legitimes >, aa os resti- 
tnir i liberdade. 

Contra iate depõem ;os factos. Si os pretos eram 
vietimas ds constrangimento illegal a injustamen- 
te conservados em osptiveiro, porque nem antea 
nem depois da Inmadsí dos inssmos, até o presente, 
se den om oniro paa o para promover as respectivas 
ac^ães de liberdadal 

Contra isto levantam-se mais os dosnmentos ora 
cSerecidoa á consideraçio do julgador, onde bem sa 
descobre o aystama pelo qnai sío restiluidot á liber- 
dade os esar«vas tirados a asos legitimes senhoras 
pela violeosia oa pela seducQio —João, pertencente 
a José Leite, Sebastilo, de Joaqoim Celestino, An- 
tônio, da José Soares de Camargo etc, aeontadoa 
por Villa Maria, sah.ram do podar deste para a «asa 
da Juaqnim tíoeno de Moraes Veigs, o dahi, á noite 
e ás essondidaa, foram lavados para nma fazenda do 
Nazareth, c JOIO suh.titut S ds ootroa tantos escravos 
do fazendeiro, fngidoa a aeontadoa na fregnszia do 
Braz, desta capital.,,,. 

Avançam os raos no seu arrasoade qna   « nenhu- 
ma prova sa addnzin   da  serem escravos   oe   prstoc 
violentamente tirados  ao dr. Pino   de Castro   o   a 

A   denuncia   olfereeída pata promotoria na íoieio   Mancai José de Caatro, proposto da   Viuva  Jerdlo.» 
dsat- iuüimsrío é a demonstração mais evidente He   E em referencia   a Fernando, do dr. Pinto  de Caa- 
sua improaodencia    «Dananeia-aa dons faetet rala- | tro, juntam nm* Juitifitaçlo 4001 a qoal pretendam 
tivef a   pretos qne foram arrebatados doa «arros em   demonstrar que  o mesmo  4   «   africano   importado 
qna   eram   ao^dosidos, sem   qne ae allegaa   on por   « depois da lei de 1831 > 
qoalqoer   fina' ps mostra  qoa os  aoetoros desaee'     A prova do «atado aervil dos prato* icnbados ««tá 
factos  • Asaram par«  apropriarem «e d««s«e pretos   feita de mado «vid«nt« « irreeuaavel   pela  «erlidio, 
•a   para  dallss  tirarcas vsatageaj «oms «firsvoa »  jant» «os «ntos, d» matri«aU 4o« aaaaaei 

JítsSfííM,   itift9%ü,  l*^ MM j» «kbWMl, ■!•#* í»mi»t<a«ÍÍMt»»lt«««t»BSi« Jffsstsjfs      Vsrsiad*. diitm. « «ff.«ta» lK>«rt*4«'d|poif  4* 

1831.... Mas onde a provada  tal   aaa«rtof   Na   ta' 
justifisaçlo. Já conhecida • dtepretada polo anpe- 
rlor tribunal por oaaacllo du—Aaiaur-orpu»—, « 
em que d«puzaram duas tsatemunhaa «ubr« « qoa 
Luviram a taroalro que «at«va aasta «idade • alo 
.lepoí? jKni qae flgaraa eomo testemunha I.uciano 
da Silva Araojo, « «««ratario do Clnb dos Aboli- 
oiomalas du Braz», a pois evidenlemaote saspeito 
para disu qnalqiiar oousa neata pruaaacu ? Em qu« 
a aegundu testemunha afllrma, por onvir á Cuodaaaa 
do Iguaa-ú, qua Perounda i africana Livaa impor- 
tado depuia da lei de ixlinoolo « qn« foi I.IBBH- 
10 (I!) pela mesma Condasea de Iguassú, sem que 
nunci Ibe tivassu chegjdo ás mios a «arts de li- 
berdade t 

Aasagurar-se-ha, porventura, qne o faato de d«- 
olarar a matricula a filiação desconhecida d« F«r- 
nando seja prova de que a mesmo é afrioanof O ar- 
gumento em taes condições nSo teria o mínimo oa- 
racier de soriedada.... 

Maa purqua insistir I 
Fdra pôr «m duvida o critério « o bom aenao do 

inclyto julgador. 

Os indícios vehementes qna existiam por ocoasito 
du ser expedido o mandado da prialo preveuliv» 
contra os indioiados, nio desappareceram ; « por 
isso tínhamos razlo em afflrmar que a decretaçlo 
da pronuncia nio podia bojo ser objecto de du- 
vida. 

E' verdade que, quanto ao indiciado J0C0 Ferreira 
Uranja, a quarta testemunha do summario, que de- 
clarara no inqaerito ter reconheci 10 entre os assal- 
tantes do oarro do dr. Pinto de Castra «am portu- 
guez de nome Jato Ferreira», disse, á vista do roa 
Uranja, nio aer elle o individuo a quem ae havia 
referido. Mas isto só quanta á tomada do escrevo 
Fernando. Em relaçto ao segando faato denanaia- 
do oe indicio» contra Ferreira Oranja alo os mee- 
mos já conhecidos de julgador e qne fundamenta- 
ram o mandado de pristo de fl. 88. 

K' verdade egualmenta qne as tustemunhas pri- 
meira e sexta, os dois oooheiroa doa carros donde 
foram arrebatados os escravos, em aontradioçlo eom 
tudo quanto haviam dito no inquérito policial, 
depazaram DO summario afio haver reoonheeido nm 
só dos individnos qae compunham os grupos assal- 
tantes, formados só de homens «absolutamente doa- 
conheoídosa e que «em nada se pareciam eom os ia- 
diolados». Entre, porém, o depoimento tomado logo 
depois do facto criminoso, quando, nto ae fallando 
ainda na prisio dos indiciados e nio se cogitando 
da importância que poderiam vir a ter as oeolara- 
çõas das testemunhas, nio é natural haverem en- 
trado em jogo a suggestlo, o suborno, a insinna- 
cia, a ameaça etc. e o depoimento antes de todo in- 
verosimil prestado no sammsrio, a cada passo ean- 
tradiotorio comsigo mesmo, evidentemente dietado 
ás testemunhas, no interesse de obumbrar a ver- 
dade; entre am e outro, repetimos, a escolha alo i 
diiilail. 

As testemunhas disseram, palavra por palavra, 
tudo quanto está esoripto no inquérito, é incon- 
teetavel, e o sabia julgador nSo o porá de certo em 
questão. 

Aceitar como axpresslo da verdade os depoimen- 
tos do sommario, em qae as testemonhas levam a 
nudinia a ponto de aceusarem o chefe de policia da 
província de mandar escrever ooosaa qne nio ha- 
viam dito, fâra animar o perjúrio a a carropçfo, 
ame*quinhando a palavra offlcial de nm magistra- 
do, por sua posição e caracter muito aeima de aoe- 
peita de inventar depoimentos oomo meio de perse- 
guir a quem quer que eeja. 

As testemunhas segunda, terceira, quarta, quin- 
ta, sétima a oitava depõem no summario o mesma 
que haviam deposto no inquérito. 

0 depoimento da -referida —Amaro Ribeiro da 
Silva, combinado oom o de Joaquim Pereira de Sen- 
za a ti 54(prim. linhasi dá em resnltado que o es- 
cravo tomado nae Perdises ao dr.Pinto de Castro vol 
toa em carro para a cidade, escoltado pelo iadieia- 
do Feliciano Bicudo, a oavallo. 

SIo tses as scnsideraçõss que noa permítte a aa- 
traiteza de tempo de que dispomos. 

Nos factos processados oaraoterisa-se perfeita- 
mente o delicto da-roubo—previsto pelo art 809 
com referencia ao art. 270, do  cod. oriminal. 

Hu indioios vehamentea de aerem aueteres do 
crime oa réus preventivamente presos. 

A pronuncia será justa e lógica. 
S. Paulo, 14  de Setembro de 1884. 

O promotor pablieo, 
JOSB'    J0A..11 1M CARO  80    DE M«I.I.O  JtfNIOB. 
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MABIUS 

O projecto sob o pseudonymo acima á apresenta- 
do em cinco pranchas, sendo qoatro plantas baiaas 
e nma fashada. 

As plantas mostram-nos om «orpo longitodiaal. 
dividindo-se em am central avançado, doas rela' 
trantos a este ligados, e, aos extremos, dees sa- 
lientes. 

Um corpo transveraal de doas pavimentes, liga-se 
au aentral em fôrma de T. 

Este typo, bem eomo o de fôrma de U, tem, per 
identisos motivos, recebido a sancçlo da experien- 
eia, para estabalecimentos da ordem daqnelles de 
que nos oceopamos. 

O pavimento térreo, debaixo do qual ha nm snb- 
tarraneo, é elevada sobra   o nivel do terreno 30,50, 

Uma et cada larga leva a nm portiao abobadado, 
qne dá entrada a nm peqneno vestibelo, de eerea da 

6,mx5,D aos lados do qoal ss encontram a portaria 
e locotorio. 

Deste veslibalo entra-se, por nma porta eolloda- 
da debaixo da escada, para um corredor de 2," de 
largara, qas serve de aommuniiaçlo eos «omparti- 
mentos do pavimento térreo. 

Nos corpos reintrantes da feshada, acham • se ã 
aulas, das qoaea 4 elo quaai quadradas, aem dnas 
janellas cada ama. As outras doas ato obleogas «em 
ama só jsaslla aa parte mais eetreita. 

No «orpo saliente da direita está a saia d» festa, 
e no da esquerda dons quartos para e direetor, ea- 
fermaria, etc. 

O corpo transvereal é oecupado pelos dermitorioe 
tanto no pavimento térreo oomo ao sobrado. 

Do corredor em frente ao vestibelo desce-se, per 
nma escada da 23 degráos, para o subterrâneo, onde 
estlo sitnadaa as acoommodaçSes da direeteria, se* 
cretaria, bibliotheea, sala de «ollesçdes, refeitório 
sala da «stndo, cozinha, dispense, etc. 

As dimeneõas «Io safflcísates para as aecommo* 
daçSea requeridas, menos ae de corredor qne tesa 
apenas 2 metros. 

Aa salas são todas sitnadaa aa frente prieeipat 
qoe «lha para Oeste. 

A fôrma daa qoatro qoaai quadradas delia a de- 
sejar ; mas as dsas oblúngas aão lãaeeitaveis sem 
omaaójanalla no lado mais eatreito. pela iaaafl- 
ciansia de loj. 

Este defeito poderá ser corrigido aa exeeeçle, 
pela anpprcasto da nma em cada lado. Aaeias se 4 
r«stant«a lleario bem illamiaadaa e r««ebeade a 
luz só pelo lado maia «omprido. 

A escada principal qne dá aseesso aos dermitorioe 
é sem patamar s com dnas earvea, o qne, aeade de- 
feito em ediflcaçSse «ommuns, • inadmissível em 
um grande aoliegio. 

A aitoaçio delia foi Mo pouso passada qoe teraa 
e preJMto inexcqnivel, «amo paasamee a mostrar. 

Já disaemoe qae   da  veatibalo «atra-aa  para o 

(orf«4«r, par %m* fm fH »sa Ma^a d« m»4tt 

K . 
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mtiorl»   do*  MIM   oblldo r»»ull«dQ» ■•tilfMtorios 
•m ■oftrmldadM da toado d«rthron. 

"üiliirlu   vr.   aa. da opiatlo •opro lutar o ato qua 
Ibaa aoDTiar. 

Dr. líortira Smr». 
Kio da Janairo, 1 da Daiambro da 1882. 

o qaa,   porém, paraoará  laonval, é qua aiaa  porta 
ale poda t*r maia da l.^UH da altura I 

Oom affaitj, aa^ando maroa a plaoti, u dtgráu 

lí aotra «om a matada de loa laigara o» kbirtara 
da porta, a aoppondo qaa «adi deifrin tenha por 

máxima altura, 0,<*iH, taramoa para o degrio 11 a 
altura de l."".m e para o 12 2,"16 ; aaadj, porém a 
groaiara mínima da o» Ia dsgráu da U,u'04, a a aa- 
liensia vertioil do aupporta de O.^OS, temo» de di- 

minuir 0/"(n) daqoella* alturaa, fleando o 11 com 
o 1,89-a o 12 oom 2,'"07. 

Entrando, purám o 12 oom metade de eoa largara 
no vlo da porta, para que eata âque livre, tomar- 
ae-ha o termo madio da altum entre o 11 e o 12 
que é l,m98 I.. 

Uma maior elavagto da porta, tornaria viaival du 
vaitibulo a eioada do oorrador, o qua n(o aeria 
menos borroroao. 

N(o é tudo nem o  maia abanrdo. 
A deaoida para o aobtsrraneo, onda eatSo aitua- 

doa, eomo já diaaomoa, a sicretaria, aalas de eatu- 
do, refaitori» ets. eto,, é ainda maia original. 

A abartura pira eata eaoada é pratioada em tal 

aituaçlo, qua o dográn 0 Soa em baixo da entrada 
principal, o que eqüivale a uma altura da l.m62, 
oonaidarando-aa o dagr&a da 0,m18 ; maa como o 
vigamento e aoalho di entrada nKo poderá ter uma 

aipeaoura inferior s 0,m30, reatiri livre o vlo de 
l^SS qaa aarvirá de paaaagim para todoa aqael- 

lei aompartimentai. 
Além dieao, mareando a eioada 23 degraoa e sen- 

do ellea da 0m,18 taramos ama altura total do 4'>,,14 ; 
eomo, porém, segando mostra a fachada, o pavimen- 
to térreo eata a 3'»,50 asima do nivsl do terrena, 
para alcançar aqaella altura sarl preaiso faaer ama 
exoavaçlo da O1»,04; da modo qaa a bibliotheaa,salaa 
da aollesçaos, ato., fioarlo abaixo do solo aqaelia 
alta» I 

Eata disposiflo dispensa eommsntarioa. O leitor 
por manos entendido na mataria, faoilmante raoo- 
nheoará a impossibilidade da axesuçlo da semelhan- 
te plano. 

Um preflssional nlo poderia organizai-o neatas 
•ondisSas. 

Quanto á fashada, já pela planta ae vê qua ella 
se eompSa da 5 partas bem pronnnoiadaa: o corpo 
aantral, doas alas lateraes a dois oorpos interme- 

diárias. 
As eztentSas no sentido horizontal slo bem pro- 

porcionada» antre si» a a divislo do adifloio neste 
sentido é boa, o qoe nlo te dá aom as propor^Ses no 
sentido vertioal. 

O oorpo aantral enormementa alto, é tio deapro- 
peroionado do reato do edifício, oomprido e baixo, 
que torna altamente desfavorável a impreaslo do 
•enjanato. 

Pelos traços geraea, vê-se que a fachada foi pro- 
Jeetada em astylo Romano Corinthio, do qaal en- 
tretanto se afasta em diversos pontos. 

Apresenta em primeiro lugar um embasamento 
geral da 3m,5ü de altura aaima do nivel do solo. 
Sobre eits sleva-se o pavimento térreo em eatylc 
Romano do periodo da deeadanaia (da 180 á 340 da 
•ra Chriatl) 

Ma exeouçlo desta pavimento nos dá o aaotor ama 
prova daa obsarvaçõas a qaa se pôde ser arrastado, 
quando, á um typo dado, se tenta unir um ootro 
que, pela sua naturesa e origem, é totalmente di- 
verso daqnella. 

E* assim qoe alli vemos sem plausível explisaçlo 
•noostadas á parede, meiaa «olomnas de om diâme- 
tro na base de seroa de O" ,60, a para oima propor- 
aionadamente dímiünidas. 

Com effaito sempre foi do caracter a destino das 
eolomnaa, aervírem da sapportsa ; e eomo no pre- 
aante oaso a parte a sopportar é o antablamanto, 
deveria este re altar em toda ana «xtenslo tanto 
qnanto é o meio diâmetro da oolaoina. 

Fora disto as meias Solumnaa nlo tem aabimento. 
Segundo este princípio, a architrava a friso re- 

aaltariam aérea de O-.ía, igual ao meio diâmetro 
das aolnmnas, para fora da linha do muro, e a oi- 
atalha tanto maia. 

Nlo querendo, porém, o aostor, dar á faehada esta 
pesada soroaçío, imitou o exemplo doa arehiteotos 
do periodo da deeadenoia da arte Romana. 

Projeaton a architrava, eto., por sim» da parede, 
a fel-o» reaaltar somente por  aima das  aolumnas, 

da sorte que as linhas vertlsaea  sobem até o cume 
sem objsstivo nam dsstino. 

Já os Romanos daquolla período aentiraio que nlo 
davam á oolumua a applíaaçla pare que fdra orea- 
da, e prouurarum encobrir este erro oollosando so- 
bre sllaa pedeataes anpportando Bguraa slo 

Üa base das coluinuan para baixo o auator foi ain- 
da mais infalix com esse ayalema. 

Os Romanos do tampo da floreaaenoia «onatrolam 
para auaa ooluoinas um embasamento geral, som 
proporydsa suíücíentea pa^a raseber a base delUa, 
ou entlo, quando isto nlo faxlatu, oullocavam a 
colutnna sobra um pedestal que entrava aempre no 
pavimento a que pertancía a oolumna ; entretanto 
o auctor do projaoto nam fez o embasamento oom 
refalto, onm aahou o meio de dar-lhes um pedeatal 
oonveniente. Mas eomo a oolumna nlo podia pras- 
eindir do base, sshío-se da dílflauldads uiojactando 
no —lautarratn—pilares oujo resalto da linha da 
parode deve «er igual a metade do diâmetro da oo- 

lumna em eua baae. 
Eates pilares que aasím recebtram o cunho d'nm 

pedestal Romano—Corinthio, o próprio autor pareoa 
que já aahou demasiado altos, d'onde, sem duvida 
lhe veio a idéa de applioar divíaSas horisontaea a 
ornamantal-os, Bom—Bostaga á pointe de diamanl, 
ou—Botsage A faceltet talonKé. 

A base destes pilares oomaça áoersa de 0,mM) aoi. 
ma do solo, e desta altura para baixo nlo slo mala 
pronanciados, de modo que pareoa existir até al<, 
para elles, ama base geral de O,"40 de salianoia. 
Nlo appareoe, porém, esta salienoia na planta, tal- 
vez por ter o próprio aaotor reoonheaido que seria 

da horrível effeito uma sempre continuada divislo 
vertioal, a porisao dtixoa dn dar exeauçlo a esta 
parte, sem se lembrar que a planta baixa floaria, 
como eatá, em diaoordaneia oom a fachada. 

Todas estas diffloaldades teria Marins evitado ae 

tivesse manei em vista armar ao effeito, e procuras- 
se mais realisar orna obra adequada ao fim a que é 

destinada. 
\lgamas oonaideraçSss do celebre architecto e 

aroheologo dr Oscar Molhas, apreoiando o periodo 
da decadência Romana, slo inteiramente appliea- 
veis a Marins, em vista do modo pelo qaal tratou 
a fachada d.i soo projaoto 

Diz elle—Periodo IV—Decadência. 
< Cada vez mais ornamentado e riso, mas oada 

» vez mais pesada e exeantrioa  ae tornou a disposi- 
< çlo   das   partes    propriamente   arohiteetonioas. 
o Aceresce que os Romanos já sob os primeiros Im- 
< peradores tinham principiado a recuar o entabla- 
a mento entre asoolomnas, para a linha de  parede 
< das arcarias. 

a Se já oom isto tinham tirado o earacterístico da 
« colomBa Qrega, a linha horísontal íointerrom- 
c pida, ainda mais se pronunciaram as linhas verti- 

< oaes, por oollocarem eada oolumna sobre um pe- 
c daço destacado do muro que se denominou  pedes- 
< tal, o qual era muitas veies demasiado alto em 
« relaçZoáa proporçles das oolnmnas. 

cNa desoraçlo forem ella* empregadas d'um mo- 
c do arbitrário, desviando-as de sen verdadeiro  flm- 

< Aa leis daa ordens foram desprezadas, e os gra- 
< pos tomaram o seu lugar. Meias oolamnaa e pi- 
f lastras umas perto daa outras reuníam-ae em 

« taes grupos.» 
< Como estes triatas resultados «u modíflcaram, * 

c oonstitniram a base d*nma total restauração da 

t arebitectura, por infualo de elementos novos, oa 

a sstylos posteriores nol-o demonstram.» 

Parece que sa conaideraçdaa acima foram emíttí. 
das á vista do projacto que nos occupa. 

Prosegiindo ansontramoa as aberturas do siuter- 

ruin que, ootno óculos slo demasiadamente gran- 
dns, 8 como janellss muito biíxaa. 

As janellaa do pavimento tirruo fecham aom aroo 
deloirsulo, tendo por eíma um frontlo nu estylo da 
Renascença, uma parte horísontal. 

Aa doas alas lateraes tem a mesma altura dos 
corpos reiatrantss, com excepçío do frontlo qoe é 
mais alto. 

Na projecçiu destaa alas o autor procurou des- 
truir todo que podesss lembrar a dignidade da ar- 
ohíteetara antiga. 

Duas oolamnaa elevam-se no centro, e entre el- 
las trea janellaa eom feoho horizontal, baixas, sem 
proporçlo, sendo  a do meio qoasi quadrada.   Sobre 

ei Ias arehitraves, friso a oornija, aaima da qual 
vê-se om areo semi>oiroalar, a aaima deata ainda 

srohitrava friso « caraija, a Hnalmante um fron- 
tlo I 

Abuso igual, nem os architaoto* da dessdanoia 

uuaarlo onumoltur. 
Nos osntros das alas lateraes, levantam-sa dois 

oorpos com ornamentaçlo a cimalba no antylo da 
Rsnasaenfa Pranosxa a oberi ■ i por cupolas que 
terminam em urnas. 

O portioudx corpo aeotrsl elo<«-sa eobrn cilum 
nas, s entablamanso emoimado pur uui arco aamí- 
oiraular o ouloasal arcblvolta, repetindo-se ainda o 
antablamanto, aobre o qual uma oupnla que termi- 
na em fôrma de viso, oom ornameatuçBo aacenden- 
tr, e finalmente uma esphera anpportando uma es- 
tatua, elevando-se assim á enorme altura de -l'", 
que, como já disaumos estabelese para aom as alas 
lateraes d'um só pavimento, ama manifesta des- 
proporçle. 

Para dissimular esta despruporçlo f^pbou os vSos 
dos Isdos do pórtico com entablamonto horísontal, 
em cima do qual oollocou uma espécie de platiban- 
da, e sobre esta om enorme pedestal ornamentado 
em—RõcôcA—. 

Tendo, porém, aontínuudo a base e cimalha deste 

pedestal horisontalmente até anaontrar o corpo do 
pórtico, deu a estas partes um aspecto pesadissimo. 

NSo se pense que somos infansoa ao «at.ylo roma- 

n<i ; pelo oontrarioa somus seu admirador a até in- 
clinados a crer que em nenhum outro, se poderá 
desenvolver tanta monificencia e diversidade de 

decoraçlo, ai i filiando na Renascença qoe apro- 
veita todoa os antigos estyloa. 

O que combatemos é tio somente a applicsçlo 
errada a mal entendida quo lhe deu o psnodo da 
deeadenoia, e Marios em seu projesto. 

Se nos demoramos nesta apreciaçlo, nlo fui em 
attennio a importância teobnica do projeclo a 
qual, como mostramoa é nulla ; mas unicamente 
pela fanstosa originalidade qaa ostenta e que lhe 

tem valido grande numero de admiradores. 
Entretanto  é   força reconhecer  que, ae o auator 

tivesse   eschola,   com o talento que revela, poderia 
produzir trabilhos de real marecimento teohnioo. 

Prosegoiremos. 

DR. TAVANü 
Bn abaixo aasignado altasto qua tenho smprega- 

il i eom vantagem o a Licor Tabaina» de Oranado & 
C *, aos oaaaa de sffsoçSoa darthroaaa e rneumati- 
oas. Por ser verdade, asndo-me eate iiedido o passo 
e assigno. E juro sob a fé do men gráo, se necessá- 
rio fflr 

Dr. Tav no. 
Rio de Jansiro, 1 de Dezembro de 1882. 
Unieoa depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmlo & Sampaio e aoaa flliaea 
Lebre, Irmlo & C*    rua Direita n   1. 
Mello & C—rua de 8. Bento n. 28. ISj 

fiMTABS 

José Maria Lisboa 
' NSo sendo mais administrador da Provin 

cia de S. Paulo por haver assumido a ge- 
rencia o noro proprietário, roga ás pessoas 
que com elle tem correspondência queiram 
dirigil-a para a rua do Barão de Itapetininga 
n. 9. 

S.Paulo,  9 de Outubro de 1884.      '3—1 

PARTE G0MMERCIA l 

MBitGi%nO OB   HAiVXOS 

(Do nosso   correipondente de Santos) 

Santas, 9 da Outubro da|lM4. 

CAKE" 

Bntradas pala estrada da ferro 

389.780 kilos 
1,809,279 kilos 

6.0S0 sacras 

base da 4JJ00O para 

Entraram a 5 
Dasdea o dia 1 do mez 

" Termo médio das entrada! 
tfiariaa 

Vanderam-aa 9,000 saeeas na 
0a superioras. 

Telegrarnsua 

Os últimos telagrammaa recebidos dlo as aaguia- 
tes notieiss sobre os merssdo» : 

HAVRB. 7—Os preços eom tendência á baixar. 
HAMBURGO, 7—Mercado muito   aalmo também 

•om tandenai» a baixa. 

Deposito no Rio 
Deposito em Ssntoa 

320.000 sscaai 
200,000 saseaa 

Itendlmentoa llscoe» 

Klfandega: 

Sala? 
Dia 8 

Igual periodo em 1833 

Meia i* Rendai i 

Dalat 
Dia 8 

133:944»7â2 
20:1321565 

"160:0771327 
2284001633 

54.090J131 
10:2001630 

64:2904767 
54:949|173 Ignal periodo 1883 

Movimento do  porto 

Sntradai na dia 9 d* Outubro 

Rio da Prata—Vapor inglês «Hogh Siaig, aapitlo 
John âorloy, em laetro a i. 1. Barbosa Jonior. 

StMdae no dia 9 dt Outubro 

Montavidéo—Pataebo hespsnhol «Pronsta», aapi- 
Uo A. Durar., earga aal a eafé. ...   „ 

Moatevidéo—Barea italiana «Fsd«le», capitio O. 
Asprotto, aarga aal. 

NoUelm*  marltl 

Taperas    etperadoe 

.Sanlpta»», BalliBi-a-lO 

«City of Eilem», Antuérpia—11 
«Amerisa», Rio de  Janeiro   11 
«Rio Orando», Rio de Janeiro—12 
«Trankforta, Bremsn eaoalas Rio da Prata—15 
«Cará», Rio da Prata—15 
«Ramossea». R>o da Prata-16 
«Aymoré», Portos do aul—17 

\aporit   a tahir 

«Buenos-Ayres», Hamburgo e esoalas—10 
«Vílla ds Maranhlo», Havre o usoalaB-10 
«Rio Grande». Port a do Sul—12 
«Quadíana», New-York a easalaa -12 
«Paioal», New-York-13 
«Amerisa», Rio de .lanoiro—13 
«City »f Exeter», Triest e escsUs—14 
«Csará», Hamburg> a escalas    17 
«Ramaei», Havre o Hamburgo—17 

Nmvlos em deacarga 

DIA 9 DE  OUTUBRO 

Sttrada d* ferro 

Barsa ilalian»  «Catharina Doge», sal 
Logia inglês «Catherine», aarvio 
Pataebo inglês aJan Whaaton»,   matariaes 
Barea alleml «Hansa», materíaes 
Lugra norasgaenas «Patmoi», miteriaés 

Mntre Alfndega   e Silraia d» Ferro 

Barsa italiana «Vietoria Canastra», sal 

Sm carga 

Vapor allamlo   «Buenoa-Ayres», oafá 
Vapor inglss   «Ouaditni», safe 
Vspor inglez «Oratea», café 
\apor inglês «Hugh Sleig», café 
Vapor froneez «Vilie ds   Ruanos-Ayres», eafé 
Vapor francês «Ville de Maceió», café. 

%IKI«*: %i»o OB m.rtA.W-o  

OENBROS 

Café   .    . 
Toucinho . 
Arros .    . . 
Batatinha . 
Batata dosa. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Paijlo.    . . 
Foba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
aailinhaa . 
LeitSe*   . • 
Queijos   . . 
Ovoa  .   ■ • 

PREÇOS 

| 
t 

8|000 
34500 
j 

34500 
24^80 
440'« 

$ 
34200 
74500 
♦ 
$ 
4500 

3|0f0 
14280 
4280 

t 
$ 

«4500 
41500 
I 

44000 
34200 

$ i 
24400 
84000 
$ i 
4800 

4|000 
144*0 
4320 

UNIDADES 

eada   arroba 
1S kilos 

> 50 litros 
> >     > 
> >     » 
»   »     > 

Italíani 
Per ordine dei Presidente dei Supremo 

Consiglio delle Colonie Italiane confederate, 
residente ia S. Paulo, siete convitati di con- 
veaire numerosi Domenica 12 corrente alie 
ore 2 pom. nel Teatro Proovisorio, rua da 
Boa Vista, per eleggere il Consiglio Prorin- 
oiale delia Colônia. 

II vostro patriottismo che raai venne meno, 
in questo atto sublime delia  nostra vita so- 
oiale ancora una volta provera ohe siete uai- 
ti, e che amate il decoro delia pátria. 
1—3 II 1° Segretário 

ADOLFO ORSI DEI PARBNTI 

t 

(5ray á C. 
Para evitar os ridiculos sophismas de que 

a má fè póJe se aproveitar, fazemos pequena 
alteração na redaçáo do nosso CONVITE. 

GRAY & C 
      ■     

Gray é C. 
Em um annuncio anonyrao inserto neste 

jornal taxou-se-nos de faltarmos com a ver- 
dade era annunciarmos serem as mui 
apreciadas cervejas Gi*ay as 
únicas fabricadas ú vapor nesta pro- 
víncia. 

Asseveramos que a norma de nossa oon- 
dueta desde tenra idade tem sido a de since- 
ridade e respeito à verdade. 

Deste facto oremos nao faltam-nos testemu- 
nhas desde o trabalhador de jornal até pes- 
soas mui altamente collocadas na sociedade. 

Nesta oceasiao, despresemos palavras em 
discussões e vamos à factos. 

CONVITE 
Fica depositada era raâo do nosso advoga- 

do, o exaio dr. Lins de Vasconcellos a quan- 
t a de rs. CfOOjOOO e convidamos o 
anonymo, que nos aceusa do faltarmos com a 
verdade, á fazer outro tanto. 

Nomearemos uma commissjto de en- 
{(eubelros (excluindo inglezes por ima- 
ginaria suspoiçâo) Esta examinará quaesquer 
fabricas de cerveja apontadas.Declarando esta 
illustre cominlssâo queha na província, 
alem da nossa,uma fabrica exclusivamente 
de cerveja, cujos processos até o resfria- 
mento sejam todos á vapor (redundância su- 
pérflua que quer dizer— Fabrica de 
cerveja « vapor,) nossa quantia será 
entregue á Santa Casa de Misericórdia ; ou- 
tro tanto acontecendo á quantia do então 
conbecldo anonymo» no oass con- 
trario. 

4 de Outubro de 1884. 
3—3 ORAt & C.» 

— wai a 1    - 

Licor Tibaina 

dozia 

-gíídíTtá 10 i/«-«4»tW~ 
|. Ptl!«. »* 0«tl*tf * I9H 

Uiil<-o anprovado pe'a Junta  de 
IlyKlene  ■«ubiica 

Quem nlo receiari daa consequenciaa do virus 
ayphüit 00 que, hereditário ou aontagioso, üffesta a 
humanidade T Entra ootras moléstias é a syphilia 
que requer os ooidsdos médicos e muito espesial- 
mente daqoelles que a acffrem, porque o menor 
dessuido trari a morte, on viverá em oontinuos 
martynos, accommettidos de rbeumatismos, escro- 
folas, darthros, empiogans, ulceras, cancros e moi- 
tas ootras que seria longo miomeral-as. Assim, 
pois, qoerendo evitar oa terríveis effeitos dessa mo- 
léstia, rf&irroi eom toda a confiança ao «Licor Ti- 
baina», de Oranado & C, e tomai na dóaa presaripts 
em seu rotulo, que em breve recuperaroie o vigor 
do voa-o sapgar, completamente alterado por esse 
cancro roedor de milharea da vida» preciosas. 

Portanto, nlo deaooídeia um sé momento quan- 
do deseobrirea o miniraq sigaal da alteração em 
vosso sangue, que rápida 00 lentamente trazem fa- 
nsstos resoltados, pois os symptomas eggravam^e, 
a saode detariora-aa e mais tarde sarais cadáver, 
porque deizaata ds oombatel-a em tempo com o mi- 
raculoso «Licor Tibaiaa», que immensos resultado» 
tem obtido, eomo attestam distiaotos facultativos e 
moitas partioalares, *Io só pelaa importantes sa- 
ras, eomo pela boa composiçlo e taaa virtudes ths- 
rspeotioas. 

DR. JOSÉ' MARIA PEREIRA SBNRA 
Illnas. srs. Granado A C.*—Desejando vv. es. sa- 

ber míaha epiaile aaarea da seo preparado conhe- 
cido eom o nome de-Lieor Tibaina—daolsro-lkea 
m fido mediei, qaa o tenho empregado aom vanta- 
|tin  sa  doaatsi affaotadw ds rhatuiatiaso, • a» 

Gamara    Municipal 

A commissSo de datas da Câmara Munici- 
pal desta capital, pelo presente faz saber a«8 
interessados á qui-m foram concedidos terre- 
nos por data no Marco de Meia Légua, que 
no dia 12 do corrente mez ás 10 horas da 
roanhã, irá a mesma commiss&o demarcar 
as referidas datas,para o que deverão compa- 
recer no referido dia, hora e logar. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, ;• de Outubro de 1884. 

'O secretario, 
Antonto Joaquim da Costa Guimarães. 

3—1  
Oonvocação de credores 

O dr. Clementino de Souza e Castro, juiz do 
direito interino da vara commerciai da ci- 
dade de S. Paulo na fôrma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o 

presente edital de convocação de credo- 
res virem, e, delle noticia tiverem que 
nSo tendo podido haver reunião de cre- 
dores da massa fallida de Vicente Gentil 
00 dia 23 de Setembro ultimo por n&o com- 
parecerem os respectivos credores, de novo 
chamo e convoco nSo só os credores certos 
como os incertos, para uma outra reunião 
que terá lugar no paço da oamara municipal 
na sala das audiências, no dia 15 do corrente 
5* feira, ao meio dia, afim de tomarem co- 
nhecimento das contas do ex-administra- 
dor, Corbisier, e em seguida resolverem 
sobre o pagamento dos credores. Os credo- 
res que não comparecerem deverão conferir 
poderes especiaes á seus procuradores para 
os representarem. E, para que chegue à no- 
ticia de todos mandei expedir o presente que 
será affixado no lugar do costume e mais 
outro do mesmo theor para ser publicado 
pela imprensa. Imperial cidade de S. Paulo, 
9 de Outubro de 1884. Eu José Marques de 
Oliveira, ajudante juramentado, que o escre- 
vi. E, eu Antônio Archanjo Dias Baptista, 
escrivão que escrevi. 

Clemenlino de Souza e Castro. 
(L. do S.) 
Edital pelo qual são convocados todos os 

credores certos e incertos da massa fallida 
de Vicente Gentil, para uma reunião, que 
terá lugar no paço da câmara municipal 
desta cidade no dia 15 do corrente ao meio 
dia. 

Para v. exo. ver e assignar. 5—1 
0 dr. Êspiridiao Eloy de Barros Pimentel 

Filho, juiz substituto do 2* districto criminal 
de S. Paulo, etc. 

Faço saber que nos autos de prova de ren- 
da eleitoral de Domingos Marques da Silva 
Ayrosa Sobrinho, para ser alisUdo no Norte 
da Sé, proferi a despacho seguinte:—«Satis- 
faça o alistando o exigido pelo dr. promotor. 
S Paulo, 9 de Outubro de 1«84. Barros Pi- 
mentel Filho»; e bem assim faço mais saber 
que nos autos de José Romano para o mesmo 
Um e para ser alistado na Consolação, pro- 
feri|o despacho seguinte:—«Reconheça a fir- 
ma do documento que juntou aos autos. São 
Paulo, 9 de Outubro de 1884. Barros Pimen- 
tel Filho.» E, para conhecimento dos interes- 
üados mandei passar o presente que é publi- 
cado pela imprensa. Dado e passado nesta im- 
perial cidade de S. Paulo, aos 9 de Outubro 
de 1884. 
Eu Elias de Oliveira Machado, escrivão que 
escrevi. 

Espiriãião E. de Barros Pimentel Filho. 
Câmara Municipal 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal, pelo presente, se chama concurrentes a 
apresentarem propostas dentro do prazo de 
10 dias, a contar da presente data, para o 
contracto do serviço da coberta do córrego 
Anhangabahú no largo do Riachuelo, de 
conformidade com o orçamento do dr. enge- 
nheiro da câmara, que póle ser examinado 
nesta secretaria pelos interesados. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo. 9 de Outubro de 1884. (3—1 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa (iuimarães. 
faculdade  de Oireito de 

8. Paulo 
De ordem do exm. sr conselheiro direc- 

tor dr. André Augusto de Padua Fleiry, 
faço publico que a segunda matricula udas 
aulas maiores d'esta faculdade terá 1 gar 
nV.sta secretaria, em todos os dias úteis, de 
16 a 24 do corrente mez, das 10 boras ao 
meio dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
8—5'. 'André Dias de Aguiar. 

Faculdade   de Direito de 
8. K>aulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro director 

Mafalda Joaquina Pinto e Silva, Joãc Dru 
da Silva e Thoodoro Torqaato Piuto e Silva, 
penhorados do funde da alma ás pessoas qaa 
se dignaram acompanhar á ultima moradaj o 
corpo de sua filha, neta o irmã, Josephina Oa 
roliua Pinto e Silva, pedem mais ás pessoas 
de suas amizades o caridoso obzequio de as- 
sistirem á missa que por alma da finada, será 
rezada no dia 10 do corrente, 7* do seu pas- 
samento, ás 8 horas, na egreja do   Rosário. 

J-. iiwisiiaamiiiia—i^Bs————■SSBB— 

VerddiaUehfr Lloyd dt Brei&n 
LINHA. 

DA. 

Mala Imperial Alleraã 
Sabida  de Santos  para 

Liiaboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
■tremeu 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Babla 

DO   VAPOR   ALI.BMXO 

á  chegar 
dia 17. 

no dia  15, devendo  sahir no 

Estes vapores conduzem medico a creada 
a bordo e tem magníficas acommodaç5es para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COM?. 
m 

aAivroa 
ou em seu escriptorio   em 8. Paulo» á 

rua Direita n. 40 

O dr. J. A. L.eite Moraes, tem 
o seu escriptorio e residência a rua do Carmo 
n. 59. 30—1 

Loj.*. Cap.-. 7 de Setembro 
8ea.*. Ext.», para Ele!.*. 

Tendo de se proceder Sabbado, 11 do cor- 
rente, ás 7 horas da tarde á eleição de 
Yen.-, e lhes.-, de nossa Of.-., convido de 
ordem do Irm.-. Yen ■. aos Ira.*, do Quad.-. 
a comparecerem no templo, no referido dia a 
hora. 

S. Paulo, 9 de Outubro de 1884. 
2—1 Brazüio Marquei. 

Servindo de setretario. 

A praça 
O abaixo assignado communioa ao publico, 

para os devidos eeffitos, que nesta data entra 
era liquidação a sua casa commerciai que 
nesta praça girava sob a firma de Bitten- 
court Filhe & Comp. 

Santos, 10 de Outubro de 1884. 
3—1 Antonto Augusto Bittencourt. 

Companhia Ituana 
»T*   dividendo 

Desta data em diante paga-se no escripto- 
rio da companhia o dividendo de 7 % no 
tronco ou 5|740 por acção e 4 % no ramal 
ou 4$000 por acção. Estes dividendos slo 
pagos aos accionistas que concorreram para 
o pagamento da divida do ramal, os qna o 
deixaram de fazer receberão somente S % do 
tronco como antes. 

Escriptorio da Companhia Itnana, 7 de 
Outubro de 1884. 

O secretario da companhia, 
_^^^ A. de S. Neve*. 

Traspasse 
Sá &  Andrade traspassam   nma grande 

chácara na Moóca, por contracto de arrenda- 
mento e por 4 annos; trata-se á  rua de São 
Bento, 59, escriptorio commerciai. 

s.) 6—6 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catumby, Marco da Meia 

Légua, para edificar casas on chácaras,   na 
Penha, terrenos e casas. Para tratar na Pe- 
nha com José G. Ribeiro Guimarães. 
 Alt. 15—11 

FOGÕES   AUTOMÁTICOS 
Eate apparalho, qaa A atsim deoominad» té a 

nuioamente para consarvar-aa a geral azpreaala 
adoptada, mas qaa alo é propriamanta om fogla • 
sim um elegante moval da ornsmentsçlo, tia pre- 
prio para sala da visitas, eomo para a ds jantar aa 
quarto da dormir, lugares em qaa pdda satar sam • 
menor insoavenisnts on periga, tem oa sarniatas 
earsetsras distinativoa t 

1*. Nlo é alimentado por naaham daa aombaati- 
veia eommamanta asados, mas sim per qnalqoar 
matéria gordurosa oa volátil. 

2*. laBtantanaamante fansaiona a também ioattll' 
taneamenta deixa de fuaeaionsr. 

3°. Nia prodaz famaç», máo aheiro, eiazaa, fali' 
gem oa residaoa da qualquer aspaaia, a ala aatá 
sujeito ao perigo da exploalo. 

4°. Panooiona aatomatieamenta por horas eu 
diaa sem naoessidada da sar vigiado, alimentado • 
abanado. 

ch?p.AÍexdtUaa9 dT^Ul^d^^rUMr 
ds 

qaa 
publico   que   serão admittidos   á  inscripção-nuifa q»» eriança púda, aam a ■inimorãããioV 
para os exames permittidos pelo art. 20 § 1* c.aagar a mio. 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril  de   1879, | _.8.* P/íJ*86,,•I?,»".,• «^ ?,mkl,,tiT•1 nana acoao- 
todos os 
qnanto não 
que os alumnos 1 
tar na presente epocha. 

Secretaria da  Faculdade de Direito de  i 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

ANNUNGIOS 

ios m. ííizeiideiros 
Um moço com pratica de vapor, machinas 

e soque de café, deseja empregar-se em ama 
fazenda do isierior ; quem desejar escreva 
pari S. Paulo, • i. i. i. .1-2 

addio 
8* A soa iatanaiddds aalsriãsapide •«? imassata 

naamsnta aogmaatada  au dituinoida. 
Ora, i vista do ana flea exposto, alanaaa nadará 

negar, porque aatá provado a toda a evideneia. ■■• 
om apparelho eom todaa aa vantagana aaaasarsdaa 
h» da dar eomo reanltado ; aaaaoais do lagar daa- 
tinado nlo só para a aoiinka, aamo psra a deposita 
do eombnativsl ; eeonaaaia da tampa para limpar o 
maamo apparelhq, aaaadar a fogo, vigial-o a ali- 
mental-o ; aaseomia na despesa da sombnstival; 
aaonomia, pala anaaneia da faligem, ala sd a» 
ittaiof doriiçio daa paaellaa, esmo aa poraaatasaa 
do seguro, por isso qaa alo ha perigo da ineandia 1 
eaonomia, laalmenU, da alo datarfarafla da apaa-. 
talha, a qual dnra aiaaa vasaa maia da qaa qaal-. 
qaer antro 

Deixamos da  msnsionar  algumas aatrsa vaata 
gana, qna laarlo damanttradaa pala sxsarisaaia. 

R-evtmenta sarla «spastas a «sais. 

\   H 
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AVISOS' 
Di*. L.opeadoa .VUJOM Júnior, 

advoKatio.— Escriptoho— rua Direita' 
19,, sobrado. luoumbu-so também du causas 
fora da capital o especialmonto no foro do 
Sautos. 

OH udvuKutlus ilr«. l»«ili*o VI- 
oonte de /%.zovedo » .IOMó Vi- 
cente de Azevedo :—Ksoriptorio rua 
de S. Bento a. 54 A. 

Heaidoncia,  rua   doa  Uambús u. 18   A   . 
Ypirauga n.  8.  
1%DVO<Üi%.l»<>: Dr. João da Sie Albnquer- 

qut—laariptono Trave»»» da Só n. 26. Iiiaumba-ae 
tambam da oaoaaa fora da aapital. 

O ct<l%'«>({Mdo dr. Jf. J. cSürdoxa 
<I«i Mello Júnior madaa asa aasnptorio 
para a Traraaaa da 8é, n. 4. Raaidonaia—Larfo da 
Arooahe D. Í9,   

ADVOGADO.—0 dr. l'amphilo Manaol Krene da Cai- 
«lho advoga ram os «rs. ouselhaiio Ditaria da Aza- 
vedo e dr. Joüa Uoutuiro, na Ia e i' laitamia, a rua de 
S.  Boato n. 4t. 

Attende a obamadns para qualquer ponto da pio 
viauia.  

ADVOGADO DK. V".ÜBNTB ÍEHltKIKA DA hlL- 
TA • aoliaitador teneata-aaronol Kaphael Tobias di< 
Oliveira Martioa, larga d« Palaaia n. K.  

O advogado dr.VMnto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Cioniseltielru   Manoel     Anto- 
010 Duarte de Azevedo  e  dr 
JíoAo Pereb-a  JMoutelro, advo. 
gado» i —  eiariptorio  rma de  S.  bento 
0^4^  

O dr. Antônio I^ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia á rua  do  Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
C O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 
tem escriptorio á travessa da Caixa  d'Agua 
n. ,5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo   do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.    
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5 

IMIedleu lioiii«co|>atliu.—Dr. Leo 
Soldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

a manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsirltas das 10 às  11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
BTX.AS   HÃMBURGUEZAS 

recebem-se   dlreelamente,   no 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59; 60 22 

Calçados.—Urande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

Rio DEJ/NEíF(O 

Conselheiro Soares Srandao 
ADVOGADO 

K8CRIPTORI0 RÜA DA QUITANDA 37 

-25 

Sociétó   Générale 
De transporte marltimae 4 rapeur 

.^ 1 
<> |>m|uete 

Gonorrbeas 
Blenorrbaglas 

Curam-se radicalmente e em pou -o tem- 
po com a 

iBjeeçáo Vegeto-Miaeral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .   .       rs.    2$000 
Uma dúzia .   .        rs. 18$000 

Remette-se para o Interior 
60-41 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Isil&ela de  Oaaraná e Saeapira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua 
rani na «na combinação com o principio 
amargo-aromatico da fruota de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharmacia Ypiranga 
de 

O.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
Â   Jazia    .     .     .       24$UÚÜ 

50—26 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Coatinuam «om ao» eaaa d« eomiaiaaSaa 

Im Campinas 
TS Rua do General Osório >*• 

RMabaa para diapir, tonsiahoa, famoa, qaaijos 
•mfim todo* oe gaoaroa do paia, garantindo vendas 
a dinheiro, • aampra paioa mr 1 horea praçoa qo* per- 
mittir o mareado, devido i longa pratie* qoe eon- 
tam •'este ramo da negocio 

No aen armazém eoaaarvam grande depoeito de 
eal, aal a aaanear, aaaim eomo quantidade de VI- 
NHOS NACIONAES de diverfu nroeedaseias 

COMPRAM CAVE' toda » qoatqaer perçío 
ao-issaaéa 

esperado de Bueuos-Ayres subirá  para 
lUartaellia, 

<suiiovu  e 
I%apule«t. 

NO  DIA 17   DE OUTUBRO 
3' Clasae 

Unicamente para esta viagem 
Marselha | 
Gênova 80$0{X) 
Nápoles    | 

Para fretes, passagens o mais inforraa- 
ç<3es, trata-se com os agentes nesta cidade 

Fischer, Fernandes é Comp. 
Successores 

35 RUA  DA  IMPERATRIZ 35 
fei. PAUl^O 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALDÍEARO &   COMP. 
1(S, Rua nirelta 

A agencia acceita pi opostas para o trans- 
porte dos imrnigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Mrazil o se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante ooudiçOos mode- 
radas. '7—5 

p^)>w,-,.,,.,,,,,.■ ■ya.ayW .^.^wm 

XAROFE DE QUINA ■ FEf 
do C3■]E"-<I]Va:>%.■^UIL■'X, & C-io, rimnnacoutloos em Paria, 8, Hua Vivlenn». 

Admittido ua nova pliaimucupun ouluiui du finiiça.     Ãpptovado jwln Jmta central de Hyglent do BrazII. 

Fazem 25 annos que o Ferro, elomenlo prliicipnl do snneue, a Quina Real, tônico superior do systema 
nervoso e o Phosphato ^constituinte dos (is>os, loratn combinadoa intimumente pulu SBr UIUMAULT, cm um 
Xarope de côr limiiii!;! e sabor agradável 

MZ^SL 
mgNs 

Si-A^ !=• ^5k-T   ^ 
Temos um p.queno sortimento do ealçado 

nacional, o qual vendemos por preços como 
não ha competidor, bot nas para homens e 
senhoras, de ^$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se tumbem um 
bonito sortimento de chinellas, sapatões, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda cora esmero o perfei- 
ção, emflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dinheiro á vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15—6' João   Corellx   & Irmão. 

Suas qualidades lonicns e rpimradoras dáo exorllontes resultados ua anemia, chlorose, ieucorrhea. 
Irregularidades de manstruação, calmbraa do estômago consecutivas ú essas enlermidades, 
lympliatismo e todas as tuolcslius proveni^utí-s do auipobrecimento do sangue. Kxcilaudo o appotile, 

<   > saii{rue, (« HA ROPE de QUINA e FERRO de 
I.IS debois e as raparigas pallidas e abatidas. Kate xarope 
áurea iwclurnos; é ellicuz nus diarrhras rebeldes, facilita 

esliiiiulainlo o organismo e reconslituiudo us ossn; 
GRIMAULT & Gia, ães'-nvoh>e com rapiilr: as i iv i 
corta os ligeiros acosssos febris, liumidude da* IIIòUH Q 
as coniHtlcscenças dif/ieci* e susliutlii as pessoas idoms. 
O VINHO de  QUINA e  FERRO de GiíIMAULT & O, que possue as mesmas propriedades do 
XAROPE, é preparado com um vinho de Mnlaga, rico o goneroso e é preferível para as pessoas que não tole 

ram xaropes,  — üBPOSITO NAS PRINUIPABS PIIAUMACIAS E DIIQGAIUAS 

(iraude spéridülé ile modes parisieones 
Gr and assortimeüt 

de Chapéaux ponr Da- 
nies,fll]ettes et enfaiüs, 
les plus nouveaux et 
les meiileura marches 

de Ia ville 

Immenso sortimento 
de chapéos para senho- 
ras,meninas e crianças, 
os mais modernos e cs 
mais baratos da cidade 

The only eslablish- 
ment in the town whc- 
re is found the br-st & 
the cheapest assoit- 
ment ofs hats and lion- 
nets for ladies & chil- 

dren 

I0N. 

IIV    *luH do Ouvidor    SSV 

RIO DE JANEIRO 

Bsdolfo, Teixeira & C.a 

Ca«a   de   Comnalsaôes 

SANTOS 
32_RUA VINTE CINCO DEMARCO-32 

150    25 

COMPA.WHIA. IV VCIOMAt, 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Esperado doa portoa do Sal, aahiri no dia 10 do 
•oriente,ao meio dia  para o 

Xtio de Janeiro 
^Recebe carga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro-teuente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 12   do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

A.ntuuiiia, 
Santa Cathariua, 

Rio-Orande, 
Palotaat 

Porto Aletçrv, 
MoutevÍ<1<'>o e 

I»I»,»II«»M-,\ >• I-«-H- 
Ro«cbe carga» e paasageiroa. 
Trata-se com o agente 

João A&toaio Pereira doa Santos 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Padaria 
Vende-se uma bem afreguezad», em uma 

cidade do interior. Informa-se nVsta typo- 
graphia.  3—2 

Loteria ia proiíé 
Fica transferida para 10 do corrente a ex- 

tracçlo da 4» parte da loteria n. 85. 
S. Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O thezoureiro, 
 Bento José Alves Perrirn 

CÉados Snzer 
Recebeu-se directamente  da   Europa; a 

casa do Rocha 30—19 
U A.—Rua da Tmpepatriz—11 A. 

Grossos assortimen, 
von Huten fur Dament 
Madchen und Kinder. 
Das Neueste und   billi- 

giste in der Stadt. 

Enorme surtido de 
som breros para senoras, 
muchachas y ninas los 
mas nuevos y   baratos 

eu esta capital 

Orandissimo assorti- 
mento di capelli da Sig- 
uora, Oiovanetto, e ra- 
gazzi. delia piú bon 
mercato  cho avunque 

0 sr. Douvizy tem a honra de participar ao respeitável publloo e particulirmente á 
sua numerosa freguozia que, eile aoaba de chegar a esta cidade com um raagnifico e rico 
sortimento de cbapéos da ultima moda de Paris e que aoha-ço ás ordens do v. s. em casa 
do sr   Carlos  Weltmaao, rua   do S.  Bento n. 55. 

Mr. Douvizy a rhouneur d'iiiformer le respeotable publia et spéuialome.iite sa nora- 
brease clieutèlü, qu'il vicnl dV.rriver dans cette ville, aveo un spleudide et richo assorti- 
ment de chapéaux derniers modeles de Paris et qu'ii est à vos ordres chez mr. Carlos 
Weltmann, rus de S. Bento n, 55. 

Mr. Douvizy lias the honour to infonn the fublic specialy his numerous customers 
that he has just arrivod in this tl,o^ya with a rich splendid assortraeut of hats of the 
last Paris fashion and that he has the honoor to be at your orders at mr. Carlos Welt- 
mann, Street S. Bento, 55, , 3_2 

eav* ^4t2íà0'ta* 
r-^i^sy^T^^wwf^n»-.-,, 

ya-fitaa   vm   todan   &a   prinüiüliea   l*jbít i'^':.: ■/).■■ ir. 
iniiíictri. 

A BELLEZA ETERNA ia PELLE obtida pilo au ém. 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAWP, Fornecedor da Cúrte da Rússia, 

•CRÊME-ORIZAo' 

:,; 

TUlIPlBENCUeor 
OA    HOCIOADC 

m*$mona ma'* avtnçit/ê idsdtl. 
tniem também o mto tt tlsne.f i 

du sardas e das rogas. 

ií^TOUTESUSPWíniltá 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO EMULSIVA 

Branqueiae refresca a pello 
Fai deiapparecer as sardas. 

0RIZA-VÍL0UTE 
Sábio pela receita do 

piO.fteVSIL. 
O maiiBoare para a pelle. 

ESS-ORIZA 
Perfumes de iodos cs 

rãmatoetetde Ifôres novas. 
Adoptadoa pela moda. 

foracom as Tinturas progressiTas " 
p«r« n* CnbtWngbr»ncfifi. 

*%i 

DE JAMES SMITHSON | 
UM   unlea   ¥k^o 

Butft para dw 
immi^imlamer.t*   Koa 

Ctbelloi « A Barba '* 
* íU* côr natutAl 

QuãlQuerquenHaSejí 

B?S ST noNQfi 

"^ COU   EBTB  LIQUIDO 
nlo tf prttci«oLAr AB-SK kCABlOÁ 1 

nem inltt iia/n depolê 
A^PLICAÇlO    aiMPLtS 

Retaliado Immediato 
:lufti}«lle,n«Btéaoatnrlo 1 I^&oa 

A vendi CAI cat» dê MOM 
ot eãbêllêrtlroê. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Pó de FLOR d*ARROZ 

idherente à pelle. 
Prodazíndo o aveladado 

do pece^o. 

ORIZA-OIL,   Oleo   i>eL3?a,  os    Ca-t>ellos. 
DESOOITFI^R    DAS    FALSIFICAÇÕES    ITXJiírErROSAS. 

Cápsulas de Grimaiüt & Cla 

com THZJ^^JLCSO 
Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil. 

Comliiiiação da Essência lie Hlalico com o Ealsamo fle CopaMa 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, efTeilo que sempre produzem 
todas as cápsulas  da copahiba  liquida. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & 0,8, rue Vivienne 
e na« principae^Pharmacias e Drogaria» de Portugal e do Brazil. 1 

Dentista Americano 

|       Sr. 6. A. C. SiUen 
Formado pela Universidade de Pen- 

j sylvania em Philadolphia, obtura 
dentes nn acto e sem canterisar ; 
colloca dentes fem chapa, faz recons- 
tmeções a ouro e porcollana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—8 

:í«> •«umlnlmporotr!^ :ííí fs. 

XAROPEDEBLAYN 
■>>• «»un.«n»tis i u as um gosto agradaTel, idoplado com rtmad» eiito bi maii Hit 

I» «BO, p.lo. m.lboret Med.co» d. P.rif, cura M Di/luxo,, CXpe. r'«í /W deonr 
«nt^Crtorrhcpulmonar. Irrila^, dopeito.iu V1 ia,urinaria, e d. |«^ _ P*.« 
■tlTIl, T,ra«dl Harcbi-SainlHogiiri. ' ' 

S.»* m 9, Paulo i ilUDU è TOltM: Joio (..mi, MtiTDn » *, , „, „(„(,.!• «,«.«;«. 

,* *• IMPORTADO» DA "^«C C> 

V   Nova PERFUMARIA Extra-fina    ^ 

COPYtOfSISDojAW' 
UH» MGOBTLOPSIS* 'iPÍ0tP0íem«. „CORYLGPSISdoJAPÍO 
nrutn « CORTIOPSIS irt APiü j iruunu.. w C0RT10PSIS do JAPÃO 
UUI.T99MNI H CORTIOPSIS ái JiPiO j tui ■ CORTIOPSIS Jo JAPÃO 
MJíU. m MRTUPSIS U JAPÃO | rtuu H CORTIOPSIS h JAPÃO j0 

DiponU* uai vrm-icaM Ptrtammrim, Piarmacii • Cah»:i*rtút» é» 

Da fazenda do Joaquim Pio do Andrade, 
no Espirito-Santo do' Rio do Peixe, fugio no 
dia 18 de Setembro de 1884, um escravo de 
nome Antônio, 23 annos de idade mais ou 
menos, altura regular, côr fula, largo de 
peito, pernas grossas, nariz grande e chato, 
um pouco boiçudo, tom todos os dentes na 
frente, e está principiando a buçar ; quem o 
apprehender e entregar a seu senhor na dita 
fazenda, será gratificado com a quantia da 
100$0C0. 

Espirito-Santo do Rio do Peixe, 2 de Ou- 
tubro He 1884.    10—5 

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da do café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos municípios mais 
produetivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um contracto a meias com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do p ssoal preciso para o 
trabalho. 

Para iuformaç3os em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Camdido 
Braga; em Casa Branca com Miguel Baptis- 
t v Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro o no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barros, rua 
da Candelária n. 44. 10—9 

0 Patent Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se ua 

Fhftratoia Yplrun 
RUA DIREITA N. 42 

Preço :—Um  tubo   .    .       I$d00 
50—43 Uma dutia .      •    lOtOOO 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da directoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de !• de Outubro 
próximo futuro, nos fornecimentos d^agua 
pelo systeraa de relógio, nao será mais co- 
brado o aluguel d'este. 

Escriptorio da Companhta Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

J- Bryan, 
 10—'^      Gerente. 

R. Wursten k C". 
pelos seus procuradores respondem á diver- 
sas perguntas, que, tendo a semelhança dos 
nomes dado oceasião para suppor-se identi. 
dade entre as casas de 

«. Wurmten dt Comp., com 
antiga casa de exportação de café 
e a dos srs. Rudolpbo Xelxelra & 
Comp., com novlsttlma casa de eom- 
missões, declaram que estas firmas nSo 
tem relação alguma entre si, e que ama 
eaaa nadn tem de commum 
com a outra. 

Os sócios da casa de R. Wursten & Comp. 
não são : 
RudolPo 'Wahnscbaffe e Victo- 

fIno Teixeira   da  Luz 
Santos, 29 do   Setembro de 1884. 

Pp. R.   Wursten &   Comp. 
E. Saur. 

10—9' -     A. louault.  

Locomovei 
Precisa-se comprar um, ou Madrina fixa, 

uzado, força 8 cavallos, quem tiver um 
para vender, dlrija-se as officinas de V. Fa- 
ber & Filho em Campinas. 5-4 

TiMliT 
noa 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 
»*_     B**l'«'e<*   '»to«tO 

Drogaria Central 
Rua de 8. Rento« 3«t 

Aos domingos.—Não se abre. 
Aos dias santifleados.—Fecha-se ao  meio 

dia. 

Tem Sempre completo soi timenio de dro- 
gas que vende por preços sem competência. 

•10—3 


